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■ REAÇÃO Quando recebeu a notícia do renúncia de Palocci, 
Nildo, o caseiro que o denunciou, disse: "Ué, mas já?" Depois 
continuou: "Tá correndo com medo..." 


PAGINA DOIS 


KAYA NACANDAYA 
Tem deputado petisto caindo 
no gandaia depois que 
mensaleiros são absolvidos na 
pizzaria do Congresso Nacional. 
Foi o caso da deputada Angela 
Guadagnin (PT-SP). No último 
dia 22, no final da apuração 
dos votos que garantiram o 
mandato do deputado João 
Magno (PT-MG), acusado de ter 
sido beneficiado pelo Valerio- 
duto, a deputado perdeu a 
linha. Ela saiu de sua cadeira 
e começou o dançar, em uma 
coreografia batizada de "a 
dança da impunidade" (Veja 
o vídeo no Portal do PSTUj. 
Guadagnin foi árdua defensora 
dos envolvidos no esquema do 
mensalõo, principalmente do 
ex-deputado José Dirceu. 


POLICIAIS PERSEGUEM 
MULHERES 

No dia 22 de março, seis 
policiais armados invadiram a 
sede da Associação de Mulheres 
Trabalhadoras Rurais do Rio 
Grande do Sul, em Passo Fun¬ 
do. Eles arrombaram o portão 
da casa e, sem se identificar, 
encurralaram sete mulheres e 
uma criança na cozinha. Os 
agentes envolvidos eram de 
Passo Fundo e Barra do Ribeiro, 
município onde foi ocupada a 
fábrica da Aracruz Celulose em 
8 de março, Dia Internacional 
da Mulher. A empresa está 
envolvido em denúncias de 
crime ambiental e violação aos 
direitos humanos, e é a prin¬ 
cipal responsável pela expan¬ 
são do chamado Deserto Verde. 
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PÉROLA 


' A política econômica não 
e a ao ministro Paiocci (...). 

É a política econômica do 

presidente Lula " 



GUIDO MANTEGA, 

novo ministro 
da Fazenda. 
(27/3/2006) 
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HOMOFOBÍA 

0 candidato à presidência do 
Peru, Ollanta Humala, revelou 
uma das facetos espúrias em 
sua campanha eleitoral: a 
homofobia. 0 preconceito do 
candidato veio à tona através 
de sua mãe. Em declarações à 
imprensa peruana, Elena Tasso 
defendeu aberta e tranquila¬ 
mente o fuzilamento de todos 
os homossexuais, afirmando, 
ainda: "Aposto que, com dois 
homossexuais fuzilados, já não 


se veria tanta imoralidade nas 
ruas". Segundo a homofóbica 
senhora, seu filho candidato 
certamente concorda com ela. 
Mais um motivo para desfazer 
a imagem de "progressista" que 
Humala quis construir em tomo 
de si e muita gente, em toda a 
América Latina, acabou com¬ 
prando. Em tempo: Humala 
recusa-se a dar entrevistas a 
Jaime Bayly, um escritor e 
jornalista assumidamente gay. 


■ ROTINA Uma liminar do STF impediu a acareação entre Paulo 
Okamoto e Paulo de Tarso Venceslau na CPI dos Bingos. 0 STF já 
tinha impedido o caseiro Nildo de falar na CPI. 


MENSAIÀO TUCANO 
Segundo reportagem da Fo¬ 
lha de S. Paulo, o governo 
de Geraldo Alckmin (PSDB) 
direcionou recursos da Nossa 
Caixa para favorecer jornais, 
revistas e programas de rádio 
e de TV "amigos" da sua 
base na Assembléia Legis¬ 
lativa. Os tucanos pressio¬ 
naram o banco estatal para 
patrocinar eventos da Rede 
Vida e da Rede Aleluia de 
Rádio. Também autorizaram 
a publicação de anúncios na 
Primeira Leitura, conhecida 
revista tucana. m Houve aten¬ 
dimentos a solicitações de 
patrocínio e mídia, de de¬ 
putados estaduais da base 
aliada, nas ocasiões de vo¬ 
tação de projetos importan¬ 
tes”, afirma Castro Júnior, 
ex-auditor do banco. 

BOAS VINDAS 
Alzira Borges Canuto, impor¬ 
tante sindicalista de Goiás, 
ingressou recentemente no 
PSTU. Diretora do STIUEG e 
ex-diretora estadual da CUT 
(1990 - 1993), foi demitida 
duas vezes pela implacável 
perseguição dos governos do 
PMDB. A entrevista completa 
com a companheiro pode ser 
acessada em nosso portal. 


NADA DEMAIS 
0 compadre de Lula, Toninho 
Trevisan, em conversa com 
amigos na Câmara America¬ 
na do Comércio de São Pau¬ 
lo, onde Palocci discursou, 
disse que não vê nada de¬ 
mais no ex-ministro freqüen- 
tar a casa onde garotas de 
programa dividiam espaço com 
malas de dinheiro. "Frequentar 
uma casa dessas faz parte do 
poder. Você relaxa e exerce 
melhor a função", disse. 
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CONTRA A FALSA 
POLARIZAÇÃO, 
UNIR A ESQUERDA 

E 


sta edição especial do Opl- 
niào Socialista é dedi¬ 
cada á divulgação das conclu¬ 
sões da Conferência Nacional do 
PSTU, em particular da proposta de 
formação de uma Frente de Esquer¬ 
da, d assista e Socialista nas eleições 
de outubro próximo. Estamos publi¬ 
cando um caderno especial (pàgmas 
7, 8, 9, 10, além da contra-capa) de¬ 
dicado a esta discussão 

Este número do Opiniào, ex¬ 
cepcionalmente, tem 16 páginas e 
uma validade de 15 dias. 

A demissão de Paiocci trouxe a 
crise política de voita ao centro da vida 
nacional Pior para os petistas que 
esperavam a extensão da conjuntura 
do início do ano até as eleições, com 
Lula reinando quase sozinho. 

A polarização eleitoral entre PT 
ePSDB-PFL aumentou rapidamen¬ 
te, mas engana-se quem ver nesse 
tipo de batalhas mais do que a 
realidade briga eleitoral 
armada para desgastar 
o adversário, mas sem 
nenhuma pretensão de 
derrubar o arco São brigas 
violentas, parecidas com as 
disputas entre bandos de 
narcotraficantes pelo controle 
dos morros no Rio de Janeiro 


Nenhum dos bandos se dispõe a 
mais do que controlar os postos de 
vendas, para fazer a mesma coisa, 
vender suas drogas Esses partidos 
(PT-PCdoB-PTB-PPde um lado. ePSDB- 
PFL de outro) vão controlar o Estado 
para impor o mesmo programa 
neoUberai. Mas brigam porque cada 
um dos bandos deseja fazer suas pró¬ 
prias maracutaías 

Exatamente por isso, o mercado 
manteve-se caimo com o anúncio da 
demissão de Paiocci, porque toda a 
burguesia sabe que a política econô¬ 
mica será mantida, com ou sem ele. 

Enquanto isso, 

Ângela Cuada- 





CHARGE 
ELEIÇÕES DE 
NELIRICON 


gn/n, deputada federal do PT, dan¬ 
çava na Câmara do Deputados, co¬ 
memorando a absolvição de mais 
um colega Ela comemorava o resul¬ 
tado do acordào entre PT. PSDB e 
PFL Foi uma dança solo, registrada 
e divulgada nacionalmente, como 
uma comemoração da impunidade 
Mas Guadagnin bem poderia ser a 
porta-bandeira do bloco de todo o 
Congresso, representado tão bem 
por et a 

Éprovável que os episódios des¬ 
ta semana apontem para o que va¬ 
mos ver durante o ano. Baixarias de 
todos os lados sendo reveladas 
com um cheiro de podridão a 
cada dia. 

É por isso que propomos uma 
Frente de Esquerda, Ciassista e So¬ 
cialista. É preciso su¬ 
perar essa falsa pola- 
nzação entre PT e PSDB, 
para mostrar que eles 
defendem o mesmo 
programa, a mesma 
corrupção é preciso 
apontar para uma frente 
ciassista com partidos de 
esquerda (PSOL. PCB, 
PSTU 7, para mostrar uma 
alternativa, dos trabalha¬ 
dores e socialista 


OPINIÃO / JEFERSON CHOMA. da redação 


MUITA PROPAGANDA 
E POUCAS CERTEZAS 


| o dia 29 de março, às 25 horas 
e 29 minutos (horário de Bra¬ 
sília), o cosmonauta brasileiro, 
Marcos Pontes, seguirá em direção ao 
espaço a bordo da espaçonave russa 
Soyuz. O brasileiro irá para a Estação 
Espaciallntemacional (iSS) e retomará 
no dia 8. A mídia vem tratando a via¬ 
gem como o evento mais importante 
do "programa espacial brasileiro" O 
que talvez seja verdade Contudo, res¬ 
tam muitas incertezas sobre as reais 
vantagens dos expenmentos científi¬ 
cos sobre microgravidade e radiação 
espacial a ser realizados por Pontes 
na órbita da Terra. Muitos destes ex- 
penmentos, inclusive, são mantidos 
em absoluto sigilo 

A resposta para tais dú vidas não é 
fáai Apenas depois do retomo do 
mateha/ coletado pelo cosmonauta 
será possível tirar conclusões mais pre¬ 
cisas. Mas sobre uma questão não 
paira nenhuma dúvida a descarada 
utilização e manipulação da viagem de 
Pontes pelo governo Lula, que deseja 
utilizá-la como peça de propaganda 
para a sua reeleição 

Lula vai repetir a mesma mentira 


que contou para a população brasi¬ 
leira, quando pagou adiantado a par¬ 
cela da dívida externa ao FMí. Vai di¬ 
zer que a viagem de Pontes será uma 
"prova da soberania nacional" con¬ 
quistada pelo seu governo. Um dos 
"eventos "programados na expedição 
é a realização de uma conversa entre 
Lufa e Pontes, com direito a uma trans¬ 
missão ao vi vo pela televisão. 

O programa espacial brasileiro se 
encontra no mesmo estágio de 
sucateamento e abandono dos de¬ 
mais programas científicos do Pais 
Mesmo a índia, um país semicolôn/a 
do imperialismo como o Brasil , ; tem 
um programa espacial com um orça¬ 
mento de US$ 500milhões, cinco ve¬ 
zes maior que o nosso. 

A viagem de Pontes é resultado 
de um estranho acordo com os EUA. 
em 1997 Nesse acordo, o Brasil assu¬ 
miria a responsabilidade de fabncar 
peças para a parte norte-americana 
da ISS, em troca da viagem de dois 
astronautas Mas até hoje as peças 
não foram produzidas Em razão da 
chse do Plano Real, em 1999, o gover¬ 
no teve que renegociar sua participa¬ 


ção e ficou responsável por fabricar 
apenas um componente, o mais im¬ 
portante, orçado em US$ 120 mi¬ 
lhões Mas o dinheiro nunca chegou, 
pois foi retido para cumprir "outros" 
acordos financeiros. A saída então foi 
pagar US$ 10 milhões aos russos para 
embarcar na Soyuz Como os milio¬ 
nários pagam pelos vôos espaciais 
para realizar seus excênthcos sonhos 
de conhecer o cosmos. 

Mas talvez a prova mais contun¬ 
dente do descaso com o programa 
espacial brasileiro seja o caso do 
foguete VLS-1 Em2003. esse fogue¬ 
te explodiu na base de Alcântara, 
matando 21 pessoas Na época. Lula 
prometeu a reconstrução do VLS-1 
e um novo lançamento antes do fim 
de seu mandato. Atualmente nem a 
plataforma de lançamento onde 
ocorreu o acidente foi reconstruída. 

Tai realidade mostra que, infeliz- 
mente, a viagem de Pontes está mui¬ 
to distante das grandes expedições 
espaçais, como mídia e governo que¬ 
rem nos vender Suas perspectivas 
científicas são limitadas a uma utili¬ 
zação eleitoreira da missão. 




DE 30 DE MARÇO A 12 DE ABRIL DE 2006 































































■ 
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JOSÉ MAR IA DE ALMEIDA, da 

Direçào Nacional do PSTUe 
membro da Coordenação 
Nacional da Conlutas 

Nos dias 5, 6 e 7 de maio 
será realizado em Sumaré (SP) 
o Congresso Nacional dos Tra¬ 
balhadores (Conat), reunindo 
delegados de sindicatos, mo¬ 
vimentos populares e organi¬ 
zações da juventude de todo 
o País. 

O Congresso será o ponto 
culminante de dois processos. 
O primeiro deles é sobre deba¬ 
tes das propostas que serào vo¬ 
tadas no Conat. Além das mais 
de 300 assembléias que elegem 
os delegados, estão ocorrendo 
várias reuniões, seminários, 
encontros e congressos nas en¬ 
tidades, categorias, 
regiões ou estados. 

Isso é uma diferença 
fundamental com os 
congressos burocráti- \ 
cos da CUT, por essa rica \ 
discussão nas bases das \ 
categorias. 

APOIADO NAS LUTAS 

A construção dessa alter¬ 
nativa, todavia, não se dá ape¬ 
nas na discussão de propos¬ 
tas. Apóia-se também na mo¬ 
bilização cotidiana dos traba¬ 
lhadores e jovens que atende¬ 
ram ao chamado da Conlutas 
para a luta contra a reforma 
sindical e trabalhista na mar¬ 
cha de junho de 2004, assim 
como na marcha de agosto do 
ano passado contra o governo. 
Ou ainda nas mobilizações das 
categorias, como nas greves 
bancárias, e na Campanha pe¬ 
la Anulação da Reforma da Pre¬ 
vidência que a Conlutas trava 
com várias entidades de servi¬ 
dores federais. 

UM PASSO FUNDAMENTAL 
NA RECOMPOSIÇÃO 

Tudo isso faz do Conat um 
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marco histórico. A traição das 
governistas CUT e UNE pro¬ 
duziram a fragmentação e 
confusão entre os trabalhado¬ 
res e os movimentos sociais 
do País. Contudo, as mobili¬ 
zações impulsionadas com a 
ajuda da Conlutas expressam 
que aos poucos estão avan¬ 
çando a experiência e a rup¬ 
tura dos trabalhadores com 
o atual governo. 

A consolidação de uma al¬ 
ternativa e o fortalecimento 
da sua estrutura, transfor- 
mando-a em uma entidade 
neste Congresso, serão pas¬ 
sos fundamentais. 

É preciso avançar em rela¬ 
ção às experiências anteriores. 
A Conlutas pretende unir na 
luta não apenas os trabalha¬ 
dores organizados em sindica¬ 
tos, mas toda a classe traba¬ 
lhadora: os desempregados; os 
que estão no mercado infor¬ 
mal; os que se organizam nos 
movimentos de luta por mo¬ 
radia; pela reforma agrária; 
nos movimentos contra a 
opressão e a juventude. 

Isso não significa afrouxar 
o caráter classista desta or¬ 
ganização, mas sim fortalecê- 
lo. Tampouco significa abrir 


mais ampla de todos os seto¬ 
res explorados para fortalecer 
a luta dos trabalhadores 
como um todo. 

Precisamos também refor¬ 
çar os mecanismos de demo¬ 
cracia e controle da base so¬ 
bre a organização que estamos 
construindo. O funcionamen¬ 
to da direção (seja nacional, 
estadual ou regional) dessa 
organização não será nos mol¬ 
des tradicionais, com um gru¬ 
po de companheiros eleitos 
em Congresso com mandato 
definido. As instâncias de di¬ 
reção dessa organização serão 
compostas por representantes 
de suas entidades e movi¬ 
mentos. Todas poderão man¬ 
dar seus representantes para 
as reuniões de coordenação. 

A RECOMPOSIÇÃO 
SEGUIRÁ COM FORÇA 

A realização do Conat é um 
marco histórico, mas sua rea¬ 
lização não é um fim em si mes¬ 
mo. Estamos nos momentos 
iniciais da recomposição que 
vai seguir, com o avanço da 
ruptura de sindicatos com a 
CUT e outras centrais pelegas, 
e com a expulsão dos pelegos 
da direção dos sindicatos por 


oposições sindicais que bus¬ 
quem resgatar as entidades 
para as lutas. 

Temos muito trabalho pela 
frente. O Conat tem que ser 
visto como um momento de 
partida, e não de chegada, na 
construção de uma alternati¬ 
va à altura das lutas dos tra- 
ba1 hadores . 

UM DIÁLOGO NECESSÁRIO 

Queremos dialogar com os 
setores da esquerda, que atu¬ 
am nos sindicatos e movimen¬ 
tos sociais, mas ainda não es¬ 
tão integrados à Conlutas. 

Há dois tipos de posições 
manifestadas por esses seto¬ 
res. Alguns companheiros já 
compreendem a necessidade 
de romper com a CUT, mas 
ainda relutam a somar-se nes¬ 
te momento à construção da 
Conlutas. Os companheiros 
do PCB, por exemplo, chegam 
a falar na construção de uma 
intersindical. 

Respeitamos, evidente¬ 
mente, os tempos e os ritmos 
dos companheiros. Mas é pre¬ 
ciso estreitar laços na ação e 
aprofundar as discussões en¬ 
tre nós, para que juntos cons¬ 
truamos essa alternativa. Se¬ 
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ria um grave erro apostar na 
construção de uma outra al¬ 
ternativa, tenha ela um cará¬ 
ter intersindical ou não, pois 
implicaria uma divisão, com 
inúmeros resultados negativos 
entre os trabalhadores. 

A ASSEMBLÉIA POPULAR 
NACIONAL DE ESQUERDA 

Achamos necessário dialo¬ 
gar também com os compa¬ 
nheiros da Assembléia Popu¬ 
lar Nacional de Esquerda 
(ANPE). Em primeiro lugar, a 
opção dos companheiros é pri¬ 
sioneira da decisão de um se¬ 
tor que a compõe: não romper 
com a CUT, e seguir insistindo 
em construir uma alternativa 
por dentro da central, ou, na 
melhor das hipóteses, dentro 
e fora da CUT. 

Na nossa opinião, isso 
inviabiliza a construção de 
uma alternativa contra a CUT. 
Esta somente poderá ser 
construída na luta contra o 
governo, os patrões e a CUT. 
Não ter a clareza do nefasto 
papel da entidade governista 
traz imensos equívocos. Por 
exemplo, uma das justifica¬ 
tivas dos companheiros para 
não participar das manifes¬ 
tações convocadas pela Con¬ 
lutas foi o fato de que eram atos 
também contra a CUT. 

Em segundo lugar, os com¬ 
panheiros buscam construir 
uma alternativa por fora dos 
sindicatos e organizações 
sociais existentes. A pro- 
I posta de organizar um 
fórum aberto à partici¬ 
pação individual, sem 
delegação de base, por 
exemplo, dificulta mui¬ 
to a participação ple¬ 
na das organizações 
de massas existentes. 

Por fim, os compa¬ 
nheiros dizem que a 
ANPE não seria um 
[ contraponto à Con- 
^ lutas mas, na práti¬ 
ca, os principais or¬ 
ganizadores da As¬ 
sembléia se nega¬ 
ram a participar de 
. nossas atividades. 
Com um espíri¬ 
to de diálogo fran¬ 
co e leal, reforça¬ 
mos o chamado aos 
companheiros a que 
avancemos na discussão. 


mao 
d e 
uma 
entida¬ 
de sindi¬ 
cal de ca¬ 
ráter nacio¬ 
nal. A 

Conlutas será 
uma “central 
sindical” para 
os sindicatos que 
estarão em seu in¬ 
terior. Mas, ao mes¬ 
mo tempo, será mui 
to mais do que isto, 
buscando uma unidade 




Ativista ergue bandeira da 
Conlutas em assembléia dos 
professores de Sào Pauio 
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DA REDAÇÃO* 

A um mês do Conat, traba¬ 
lhadores, estudantes e ativis¬ 
tas dos movimentos sociais de 
todo o País se preparam para 
a ida ao congresso convocado 
pela Conlutas. Os encontros 
e assembléias nos estados 
combinam a discussão da ne¬ 
cessidade de uma nova enti¬ 
dade com as campanhas sa¬ 
lariais e lutas específicas tra¬ 
vadas pelos trabalhadores em 
cada local de trabalho. 

ENCONTRO NO RIO 
REÚNE MAIS DE 200 

Mais de 2(30 ativistas re¬ 
presentando cerca de 73 enti¬ 
dades sindicais e estudantis, 
além de oposições, associa¬ 
ções e ocupações se reuniram 
no dia 25 no Encontro Esta¬ 
dual do Rio de Janeiro. Os tra¬ 
balhadores aprovaram o 
apoio a todas as greves e ocu¬ 
pações, em especial a dos ser¬ 
vidores da educação estadual, 
que já totalizava mais de 100 
mil grevistas e preparava uma 
grande marcha ao Palácio da 
Guanabara no dia 28. Além 
disso, o Encontro deliberou o 
apoio à Chapa 2 nas eleições 


do Sindicato dos Bancários do 
Estado, que serão realizadas 
de 3 a 6 de abril. 

O Encontro discutiu ainda 
a realização das assembléias 
para a eleição de delegados 
ao Conat. Das 77 entidades 
do Estado envolvidas na pre¬ 
paração do Congresso, 25 já 
têm assembléias marcadas, e 
4 já realizaram assembléias, 
totalizando cerca de 40 dele¬ 
gados eleitos. Se confirmadas 
todas as assembléias, é pos¬ 
sível que o Rio de Janeiro leve 
uma delegação de cerca de 
600 delegados, representan¬ 
do um total de mais de 700 
mil trabalhadores na base. 

BANCÁRIOS DE SÃO PAULO 
ELEGEM DELEGADOS 

No dia 22 de março a Opo¬ 
sição Bancária de São Paulo, 
Osasco e Região realizou sua 
assembléia para a eleição dos 
delegados ao Conat, uma vez 
que a direção do sindicato con¬ 
tinua atrelada à CUT. 

A assembléia reuniu 106 
bancários, o maior número 
numa reunião da oposição 


nos últimos anos. Foi assim 
recompensado o esforço de 
todos os militantes do Movi¬ 
mento Nacional de Oposição 
Bancária, que distribuíram 20 
mil panfletos convocando o 
evento e realizaram intensos 
debates na base. 

Militantes de diversas 
organizações do movimento 
sindical bancário e indepen¬ 
dentes defenderam quatro te¬ 
ses ao Conat. A tese da Fede¬ 
ração Metalúrgica de Minas 
Gerais venceu com mais de 
85% dos votos. 

Na hora de eleger os 37 
delegados aos quais a Oposi¬ 
ção tem direito, formou-se 
uma chapa única, mostrando 
que, mesmo com diversas e 
grandes diferenças, todos que 
se propunham a ser represen¬ 
tantes da oposição estavam 
comprometidos a construir 
essa importante ferramenta 
para luta dos trabalhadores e 
seu Congresso. 

ASSEMBLÉIA HISTÓRICA 
EM NOVA IGUAÇU (RJ) 

No dia 23, os trabalhado¬ 
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res do comércio de Nova 
Iguaçu e região reuniram em 
assembléia mais de 200 
comerciários e elegeram 50 
delegados ao Conat. A assem¬ 
bléia tratou da campanha sa¬ 
larial da categoria, brutalmen¬ 
te atacada pelo patronato. 

“Estamos dando uma de - 
monstração de nossa disposição 
para construir uma alternativa 
de direção para as lutas dos tra¬ 
balhadores, mas também sina¬ 
lizando para a patronal que nos¬ 
sa campanha salarial, que se 
inicia este mês, vai pegar fogo 
até que se alcance um reajuste 
digno”, afirma Renato Gomes, 
dirigente do sindicato e um 
dos delegados eleitos na assem¬ 
bléia. A assembléia também 
aprovou uma moção pela for¬ 
mação da “Frente Classista e 
Socialista” para as eleições. 

UBERABA (MC): 

SERVIDORES APROVAM 
ADESÃOÀ CONLUTAS 

Também no dia 23, os ser¬ 
vidores municipais de Ube¬ 
raba se reuniram em assem¬ 
bléia para discutir os rumos 
da campanha salarial, que se 
enfrenta com o prefeito da ci¬ 
dade, o ex-ministro e apon¬ 
tado como chefe do mensaláo, 
Anderson Adauto (PL), além 
de definir os próximos passos 
para o Conat. 

A assembléia aprovou a 
adesão da categoria, que con¬ 
ta com mais de 8 mil traba¬ 
lhadores, através do sindicato 
dos servidores municipais à 
Conlutas. Tal resultado expres¬ 
sa um movimento progressivo 
da entidade: “Pela posição an¬ 
terior desta direção, para os 
menos avisados, este é um pro¬ 
cesso contraditório, mas cremos 


que ele é fruto da reorganiza¬ 
ção do movimento operário , 
advinda das experiências com 
o governo de frente-populista de 
Lula”, afirma Glauco Lima, 
diretor do Stiquifar (Sindica¬ 
to dos Químicos de Uberaba), 
coordenador da Conlutas no 
Triângulo Mineiro e militante 
do PSTU. A assembléia apro¬ 
vou ainda o envio de delega¬ 
dos ao Conat. 

ASSEMBLÉIAS EM 
SANTA CATARINA 

No dia 22 foram realiza¬ 
das as assembléias regionais 
do Sindicato dos Servidores 
em Educação de Santa 
Catarina. Na assembléia rea¬ 
lizada em Florianópolis, com 
250 professores, foram eleitos 
36 delegados para o Conat. 
Ao todo, já foram eleitos cer¬ 
ca de 70 delegados. 

No último congresso da 
categoria, em outubro de 
2005, a permanência da en¬ 
tidade na CUT foi aprovada 
por apenas três votos de di¬ 
ferença. A CUT de Santa Cata¬ 
rina chegou até mesmo a per¬ 
doar a dívida da entidade 
para que ela participasse de 
seu Congresso Estadual. 

Na assembléia de Florianó¬ 
polis, diante da apresentação 
dos candidatos da Articula¬ 
ção para o Cecut, os militan¬ 
tes do PSTU propuseram que 
a assembléia se abstivesse da 
votação. Entre os 250 profes¬ 
sores presentes, 243 se abs¬ 
tiveram, só votando nos de¬ 
legados para a CUT os sete 
militantes dessa central. 

* colaboraram: Zeca (RJ), André 
Pluskat (SP), Patrík Galva (Nova 
Iguaçu), Adriano Spíndola (MG), 
Joaninha (SC). 


RUPTURAS COM A CUT 


SERVIDORES DO DISTRITO FEDERAL 
ROMPEM COM A CUT 



CLÁUDIO L 0PES COLARES. 

do Distrito Federal 

Em plebiscito realizado no 
dia 15, os trabalhadores filia¬ 
dos ao Sindicato dos Servi¬ 
dores da Câmara Legislativa e 
do Tribunal de Contas do Dis¬ 
trito Federal (Sindical) decidi- 
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ram pelo desligamento da CUT. 

A decisão foi tomada em 
plebiscito organizado e finan¬ 
ciado pelo Sindical, que pu¬ 
blicou edital conclamando os 
servidores a se organizarem em 
dois comitês. Um defenderia 
“Sim”, ou seja, que o Sindica¬ 
to deveria permanecer ligado 


à CUT; e outro defenderia o 
“Não”, isto é, a entidade de¬ 
veria se desligar da CUT. 

A campanha foi marcada 
por duros e sórdidos ataques 
dos “cutistas” ao grupo de ser¬ 
vidores que não suportava 
mais bancar recursos para a 
CUT governista. 


Os cutistas também conta¬ 
ram com apoio da bancada do 
PT na Câmara Legislativa do 
Distrito Federal, que não ape¬ 
nas determinou a filiação em 
massa dos ocupantes de cargos 
em comissão de seus gabinetes, 
mas também liberaram seus 
servidores para atuarem na 


campanha e na boca-de-uma. 

Mesmo valendo-se desses 
artifícios, ao final do evento, 
foram apurados 316 votos 
pelo desligamento contra 121 
votos pela manutenção da 
filiação. O Sindical já havia 
suspendido os repasses de re¬ 
cursos à CUT. 
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LEANDRO SOTO, membro do 
DCE da UERJ e da Secretaria 
Nacional de Juventude do PSTU 

Em sua última reunião na¬ 
cional, a Coordenação Nacio¬ 
nal de Lutas dos Estudantes 
(Conlute) definiu por unanimi¬ 
dade pela convocação de um 
Encontro Nacional de Estudan¬ 
tes (ENE) e pela construção do 
Conat. O objetivo do ENE, que 
será realizado no dia 4 de maio 
de 2006, na cidade de Sumaré 
(SP), será a organização de uma 
ampla campanha nacional con¬ 
tra os sucessivos cortes de ver¬ 
bas da educação, a reforma 
universitária e o pagamento da 
dívida externa. Além disso, o 
Encontro discutirá também os 
rumos do movimento estudan¬ 
til e os caminhos que deverá 
trilhar a Conlute para cons¬ 
truir uma alternativa à UNE, 
já falida e comprada pelo go¬ 
verno federal. 

O Encontro, diferente dos 
fóruns da UNE, será um es¬ 
paço plural e democrático, 
onde todos os estudantes, 
entidades e organizações po¬ 
derão apresentar suas contri¬ 
buições, que serão previamen¬ 
te debatidas através de um 
Caderno de Teses em cada es¬ 
cola e universidade. 

TRABALHADORES E 
ESTUDANTES UNIDOS 

Surgidas a partir de um 
mesmo processo de luta con¬ 
tra o governo, a Conlute e 
Conlutas são expressão da ex¬ 
periência dos estudantes e tra¬ 
balhadores com as traições da 
UNE e da CUT. O ENE deverá 
discutir a participação da 
Conlute nos fóruns oficiais da 
Conlutas e sua integração na 
construção de uma nova dire¬ 
ção para o conjunto dos mo¬ 
vimentos sociais brasileiro. 

Com certeza será uma gran¬ 
de vitória, pois se resgatará a 
aliança operária-estudantil, 
enterrada há anos pelas buro¬ 



cracias dirigentes. É mais do 
que necessário reviver essa tra¬ 
dição. Uma transformação 
mais profunda do país e a 
construção de uma nova socie¬ 
dade passam necessariamen¬ 
te pela aliança entre trabalha¬ 
dores e estudantes. 

O DESAFIO DA PREPARAÇÃO 

Nas universidades e esco¬ 
las de todo o País a convoca¬ 
ção e preparação do ENE e a 
eleição de delegados ao Conat 
já são uma realidade. Desde 
o lançamento da convocató¬ 
ria, a procura por informações 
relativas ao ENE tem sido 
muito grande. Vários estu¬ 
dantes e entidades represen¬ 
tativas já entraram em conta¬ 
to pedindo materiais e ajuda 
na preparação do Encontro. 
Estamos diante da possibili¬ 
dade de um evento altamente 
representativo e vitorioso. 

CONEBDA UNE: UM JOCO 
DE CARTAS MARCADAS 

A discussão e a preparação 
do ENE acabaram coincidin¬ 


ção da base nos fóruns da 
UNE. Como se não bastasse, 
o Coneb prepara as condições 
necessárias para que a UNE se 
engaje na campanha de reelei¬ 
ção de Lula. 

A ESQUERDA DA UNE 
NA ENCRUZILHADA 

Os setores da chamada “es¬ 
querda da UNE” compraram o 
peixe do PCdoB e tentam passá- 
lo adiante. Repetem o discur¬ 
so de que esse CONEB será 
“ultra-democrático” e poderá 
aprovar muitas resoluções, tais 
como as eleições diretas. Vás 
esperanças. O Coneb será como 
o último Congresso da UNE, 
onde o PCdoB aprovou o apoio 
incondicional à reforma univer¬ 
sitária do FMI e do Banco 
Mundial, fez passeata em de¬ 
fesa do governo do men salão e 
esmagou a oposição. 

Ir ao Coneb significa per¬ 
der energia numa luta estéril 
e inglória. A UNE não serve 
mais e não há congresso no 
mundo que a faça retornar aos 
bons e velhos tempos de luta e 
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independência. 

UM ENCONTRO DE 
TODOS OS ESTUDANTES 

Ao invés de depositar es¬ 
peranças numa empresa fali¬ 
da como a UNE e seu Coneb, 
e ter que engolir a seco o 
apoio da entidade a Lula nas 
eleições, chamamos os com¬ 
panheiros da esquerda da 
UNE, sobretudo o PSOL, a se 
integrar na construção do 
ENE. Dele participarão vári¬ 
as entidades que sequer são 
da Conlute, como as executi¬ 
vas de curso de letras e me¬ 
dicina. Não temos nenhum 
projeto acabado, nem quere¬ 
mos atestado de paternidade 
dessa iniciativa. Pelo contrá¬ 
rio, o ENE, assim com a 
Conlute, está em um proces¬ 
so de elaboração coletiva e 
constante aperfeiçoamento. 

A tendência à ruptura com 
a UNE é irreversível. Nada po¬ 
de detê-la. A cada dia novas 
entidades e fóruns estudantis 
declaram seu repúdio à UNE 
governista e corrupta e saem 
à procura do novo. O novo 


ao encontro 


Conlute define pela construção de um Encontro Nacional 
de Estudantes (ENE) e adere à convocatória do Conat 


do e polarizando com o pro¬ 
cesso de tirada de delegados 
ao Conselho Nacional de En¬ 
tidades de Base (Coneb) da 
UNE, que se realizará em abril. 
O PCdoB, partido majoritário 
na direção da entidade gover¬ 
nista, resolveu chamar apres¬ 
sadamente o Coneb para ten¬ 
tar dar vazão à enorme insa¬ 
tisfação dos estudantes com 
a UNE e responder ao proces¬ 
so de ruptura com a entida¬ 
de. Tanto os governistas quan¬ 
to a oposição querem passar 
a impressão de que o Coneb 
será um espaço amplo e de¬ 
mocrático, onde se poderá dis¬ 
cutir os rumos da entidade. 
Nada mais falso. 

Na verdade, o PCdoB pre¬ 
para um grande golpe modifi¬ 
cando a forma da eleição de 
delegados ao Congresso da 
UNE (Conune). A partir do 
Coneb os delegados serão elei¬ 
tos por universidade e não 
mais por curso, o que restrin¬ 
girá ainda mais a participa¬ 
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Bandeira da Conlute em ato contra a guerra 


está sendo construído a cada 
dia, e até agora, infelizmente, 
sem a ajuda dos companhei¬ 
ros da esquerda da UNE, que 
insistem em se agarrar a um 
passado distante, perdido em 
algum lugar da história. 

O movimento estudantil já 
deu prova do que é capaz, 
como na greve deflagrada pe¬ 
los estudantes da PUC em São 
Paulo no mês de março, quan¬ 
do enfrentaram junto com os 
professores e funcionários a 
intervenção da Igreja Católi¬ 
ca e dos bancos credores. 

O caminho já foi aponta¬ 
do mais uma vez pelos estu¬ 
dantes franceses, que junto 
com os trabalhadores e jo¬ 
vens de periferia sacudiram 
o governo Chirac contra o 
Contrato de Primeiro Empre¬ 
go (CPE). 

Como cantavam há pou¬ 
cos dias os estudantes da 
PUC de São Paulo: A mesma 
luta, só muda o nome, na PUC 
e na Sorbonne! 
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Conferência do PSTU resolve: 


Por uma frente 
de esquerda, 
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Nos dias 11 e 12 de março, o PSTU realizou 
uma Conferência para debater uma proposta 
eleitoral. Após três meses de debates, com a 
mais ampla liberdade de discussão entre 
distintas posições, os delegados eleitos pela 
base resolveram propor uma Frente de Esquerda 
Classista e Socialista ao P-SOL, PCB e outras 
forças de esquerda. Seguindo a tradição 
leninista do centralismo democrático, depois dos 
debates, o partido adotou uma resolução sobre 
o tema que vai aplicar de forma unitária em 


todas as frentes de atuação. Ao final da 
conferência, existia um clima de vitória entre 
os delegados, pela riqueza dos debates, e por 
ter dado o PSTU um exemplo de democracia: 
quem decidiu a política foi o conjunto da 
militância, através de delegados eleitos depois 
de uma rica discussão. Agora virá o exemplo de 
centralismo, com todos aplicando a resolução 
votada pela maioria. Apresentamos abaixo um 
resumo e atualização da avaliação política e da 
resolução sobre a Frente Classista aprovada. 


classista e socialista! 


DA REDAÇÃO 

Nos locais de trabalho, nas 
escolas e nas ruas, os traba¬ 
lhadores e a juventude come¬ 
çam a discutir em quem irão 
votar nas eleições de outubro. 
Tanto o governo como a opo¬ 
sição burguesa se dedicaram 
a canalizar a crise política do 
ano passado para as eleições. 
Agora, com a definição das 
duas candidaturas que irão 
encabeçar os grandes blocos 
dos patrões na disputa elei¬ 
toral, já se vê presente nas 
conversas a falsa polarização 
entre PT e PSDB-PFL. 

Neste ano, amparado pelo 
crescimento económico, Lula 
retomou seus índices eleito¬ 
rais. A oposição voltou a bater 
duro no governo para desgas¬ 
tar Lula e evitar uma derrota 
no primeiro turno. Agora, uma 
nova crise política: o governo 
perdeu o seu principal minis¬ 
tro, Palocci, devido às denún¬ 
cias de corrupção apresenta¬ 
das pelo caseiro Francenildo 
Costa. Esse cenário indica que 
a temperatura política vai su¬ 
bir e a polarização entre estes 
dois blocos vai aumentar. 

Ambos são apoiados por 
setores da grande burguesia 
do País e do imperialismo, e 
têm o mesmo programa neoli- 
beral. Nenhum deles serve aos 
trabalhadores. 

Alckmin é um candidato 
tradicional da burguesia bra¬ 
sileira e tem relações com 


grandes setores das elites. É 
também um entusiasta do 
neoliberalismo. Seu governo 
em São Paulo privatizou a 
grande maioria das estatais, 
como a Eletropaulo (de ener¬ 
gia), rodovias e o Banespa (an¬ 
tigo banco do Estado). 

Lula traiu as expectativas 
de mudança do povo, mante¬ 
ve a mesma roubalheira e 
aprofundou o plano econômi¬ 
co neoliberal do governo Fer¬ 
nando Henrique Cardoso. 
Com isso, ampliou seu apoio 
entre os banqueiros, latifun¬ 
diários e empresários. Conta 
também com uma importante 
base de apoio nas governistas 
CUT e UNE e no MST, que im¬ 
pediram o avanço das lutas 
contra o governo. 

A crise política do ano pas¬ 
sado levou o PT a uma gran¬ 
de crise e ampliou a experiên¬ 
cia de milhões de trabalhado¬ 
res com o governo Lula. Resta 
ver em que medida essas ri¬ 
cas experiências políticas fo¬ 
ram esquecidas ou não. De 
uma forma ou de outra, o PT 
nunca mais será o mesmo, 
mesmo que ainda ganhe as 
próximas eleições. 

Apesar da canalização da 
crise política para o processo 
eleitoral, a reorganização do 
movimento de massas pela es¬ 
querda segue. A construção da 
Conlutas, que vai se expres¬ 
sar no histórico Congresso 
Nacional dos Trabalhadores 
(Conat), é uma mostra disto. 


Pode ser que este processo 
também tenha uma manifes¬ 
tação eleitoral, com uma fren¬ 
te de esquerda. 

NEM LULA, NEM ALCKMIN. 
UNIRA ESQUERDA 

As massas vão votar em 
outubro, não há dúvidas. Con¬ 
tudo, no lugar do entusiasmo 
de antes, haverá enormes des¬ 
confianças. Os políticos ainda 
são vistos como ladrões, mas 
se discute em que ladrão vo¬ 
tar, com o nariz tapado, por 
falta de alternativas. 

Diante desse cenário, a 
construção de uma Frente 
Classista e Socialista é uma 
necessidade para o movimen¬ 
to de massas. Seria muito 
ruim deixar o terreno aberto 
para a falsa polarização entre 
Lula e Alckmin, com uma dis¬ 
persão da oposição de esquer¬ 
da em várias candidaturas. 

E preciso avançar para 
uma Frente de Esquerda Clas¬ 
sista e Socialista nas eleições 
entre o PSTU, P-SOL, PCB e 
outras organizações de traba¬ 
lhadores. E necessário chamar 
o MST e a Consulta Popular a 
romper com o governo e virem 
se somar a essa Frente. 

Precisamos construir um 
programa anticapitalista e 
antiimperialista, que expresse 
o acúmulo da luta dos traba¬ 
lhadores nesses últimos anos, 
e que também contenha uma 
oposição clara ao governo e à 
democracia dos ricos. 



CONFIRA ALGUNS PONTOS DA 
RESOLUÇÃO DA CONFERENCIA 

PROGRAMA 

A Frente deve ser uma alternativa dos trabalhadores, contra 
os dois blocos burgueses dominantes. Chamamos um Frente de 
Esquerda Classista e Socialista para as eleições. 

0 programa da frente deve conter: 

• Nem Lula, nem Alckmin! 

• Contra a democracia dos ricos! 

• Não pagamento das dívidas externa e interna às grandes 
empresas! 

• Pela retirada imediata das tropos brasileiros do Haiti! 

• Abaixo as reformas neoliberais! Revogação da reforma da 
Previdência! Não à reforma sindical e trabalhista! Abaixo a 
reforma universitária! 

• Prisão e confisco dos bens de todos os corruptos e 
corruptores! 

• Reforma agrária ampla e radical sob controle dos sem-terra! 

• Todo apoio às lutas dos trabalhadores! Todo apoio às greves! 
Solidariedade às ocupações dos sem-terra! 

• Todo apoio às lutas dos trabalhadores de todo o mundo! 
Pela retirada das tropas imperialistas do Iraque! Todo apoio 
à resistência iraquiana! 

INDEPENDÊNCIA DE CLASSE 

Independência política e organizativa da burguesia e seus par¬ 
tidos. Nenhuma aliança com partidos burgueses de " oposi¬ 
ção" como o PDT. Nenhum financiamento da burguesia. 

RESPEITO ÀS FORÇAS 
QUE COMPÕEM A FRENTE 

£ necessário respeitar a força de cada um dos distintos par¬ 
tidos e organizações que compõem esta frente. Não nos guia¬ 
mos, em uma frente de esquerda, unicamente pelo peso 
eleitoral, mas pela implantação nos movimentos sociais, nos 
sindicatos e oposições sindicais, entidades estudantis e 
populares. Respeitamos o direito de o PSOL indicar a candidata 
à Presidência, Heloísa Helena, por ter peso eleitoral importante. 
Reivindicamos, contudo, o direito de indicação da vice-presidên¬ 
cia, tempo de TV nacional, discussão sobre os cargos majori¬ 
tários e sobre os proporcionais nos estados, de acordo com o 
peso social das correntes. 
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EDUARDO ALMEIDA. da redaçào 

Os trabalhadores brasilei¬ 
ros viveram na década de 80 
do século passado uma onda 
de greves tâo importante que 
os colocou naquela época em 
uma posição de vanguarda 
mundial. Uma classe operária 
concentrada e ampliada por 
décadas de crescimento indus¬ 
trial se colocou em movimento. 
Uma das expressões deste fa¬ 
buloso ascenso foi a criação da 
CUT e do PT, extremamente 
progressiva naquele momento. 

Outra das manifestações foi 
o surgimento de uma consciên¬ 
cia classista nos trabalhadores, 
uma identidade de classe. Não 
estamos falando de uma cons¬ 
ciência revolucionária, quando 
os trabalhadores adquirem a 


clareza da necessidade de aca¬ 
bar com a exploração capitalis¬ 
ta, e assumem uma perspecti¬ 
va socialista revolucionária. Fa¬ 
lamos de uma consciência ini¬ 
cial, mas absolutamente neces¬ 
sária: os trabalhadores se reco¬ 
nhecerem como classe, diferen¬ 
ciada e com interesses contrá¬ 
rios aos da burguesia. 

Como já afirmava Karl 
Marx, em “Luta de classes e 
luta política”: “A grande in¬ 
dústria aglomera num mesmo 
local uma multidão de pessoas 
que não se conhecem. A con¬ 
corrência divide os seus inte¬ 
resses. Mas a manutenção do 
salário , este interesse comum 
que têm contra o seu patrão , 
os reúne num mesmo pensa¬ 
mento de resistência - coalizão. 
A coalizão , pois , tem sempre 
um duplo objetivo: fazer cessar 
entre elas a concorrência , para 
poder fazer uma concorrência 
geral ao capitalista (...). Nessa 
luta - verdadeira guerra civil - 
, reúnem-se e se desenvolvem 
todos os elementos necessários 
a uma batalha futura 

Esta simples diferenciação, 
os trabalhadores de um lado e 
a burguesia de outro, tem uma 
enorme importância, e não foi 
simples de alcançar. Não por 
acaso, uma das principais pa¬ 


lavras de ordem do PT no iní¬ 
cio dos anos 80 era “trabalha¬ 
dor vota em trabalhador”. 

RETROCESSO DO CLASSISMO 

No entanto, de lá para cá, 
a consciência classista retro¬ 
cedeu. Hoje, a diferenciação 
ciara entre as classes não está 
presente na consciência nem 
das grandes massas trabalha¬ 
doras, e nem sequer de seto¬ 
res majoritários dos ativistas 
à frente das lutas. 

Um dos principais fatores 
que diferencia a situação de hoje 
com a daquela época é a ausên¬ 
cia de um ascenso do mo¬ 
vimento de massas, que leve a 
um enfrentamento mais duro 
entre as classes. Ao lado disso, 
há outros elementos muito im¬ 
portantes. Como subproduto da 
globalização, as empresas dispu¬ 
tam a consciência dos trabalha¬ 
dores com sua ideologia da par¬ 
ceria. A globalização, associada 
às conseqüências da derrocada 

RECOMPOR 
oclassismona 
consciência dos 
trabalhadores é uma 
tarefa fundamental 


do stalinismo do Leste Euro¬ 
peu, levou a uma ideologia in¬ 
dividualista exacerbada, opos¬ 
ta à luta coletiva, privilegian¬ 
do a elevação do nível educaci¬ 
onal e a relação com a empresa 
para melhorar a vida. Com isso 
voltou a se ampliar a concor¬ 
rência entre os trabalhadores, 
descrita por Marx. 

Mas o principal fator, ao 
lado da ausência das grandes 
greves, é a política consciente 
das direções majoritárias, do 
PT e da CUT, progressivos no 
passado. Como subproduto de 
sua integração à democracia 
burguesa, por girar ao redor 
dos acordos eleitorais, essas di¬ 
reções passaram a defender as 
alianças com as empresas em 
termos sindicais, e com parti¬ 
dos burgueses (PDT, PMDB, PP 
e PTB) no terreno eleitoral. As¬ 
sumiram a ideologia burguesa 
da “cidadania” que encara tra¬ 
balhadores e patrões como “ci¬ 
dadãos”, abandonando a de¬ 
finição das classes. 

Assim, os patrões e os tra¬ 
balhadores teriam interesses 
comuns nas empresas (para 
concorrer com as outras em¬ 
presas), e no País (os planos 
econômicos para beneficiar a 
“todos”). No entanto, apesar 
do PT e da CUT, as classes 
continuam existindo, e a luta 
entre elas segue determinan¬ 
do a realidade. Para que os sa¬ 
lários aumentem é preciso ata¬ 
car os lucros dos patrões. Um 
plano económico a serviço dos 
trabalhadores tem que atacar 
de frente os interesses da 
grande burguesia, um plano a 
serviço do grande capital ata¬ 
ca os trabalhadores. 


Por isso, o fator mais im¬ 
portante para a confusão e o 
retrocesso na consciência dos 
trabalhadores é o governo Lu¬ 
la, que surgiu do movimento 
operário, mas é um governo de 
colaboração de classes, em ali¬ 
ança com setores poderosos da 
burguesia. Uma de suas conse¬ 
qüências foi a enorme confusão 
sobre o que é ser “dos traba¬ 
lhadores ”JÒ‘de esquerda”. 

A ideologia de conciliação 
de classes só serve para que, 
nas empresas, os dirigentes 
sindicais da CUT e da Força 
Sindical convençam os traba¬ 
lhadores de que “precisam tra¬ 
balhar mais e ganhar menos”, 
para facilitar a vida dos pa¬ 
trões na concorrência capita¬ 
lista. O plano econômico de 
Lula garantiu lucros fantásti¬ 
cos aos banqueiros (36% a 
mais em 2005), enquanto os 
trabalhadores seguem com os 
salários arrochados e o desem¬ 
prego é altíssimo. 

UMA TAREFA ESSENCIAL: 
RECOMPORÁ 
CONSCIÊNCIA CLASSISTA 

Recompor o classismo na 
consciência das massas traba¬ 
lhadoras é uma necessidade. 
Essa terá de ser uma das ba¬ 
talhas políticas na campanha 
eleitoral, para dar um sentido 
ao balanço dos quatro anos de 
governo de frente popular. E 
isso terá de ser uma batalha 
contra os dois grandes blocos 
burgueses dominantes, para 
compor uma terceira frente, 
dos trabalhadoresüclassista. 

Evidentemente, nessas 
eleições é quase impossível re¬ 
compor o classismo na cons¬ 
ciência da maioria dos traba¬ 
lhadores. A quase totalidade 
das instituições (partidos, sin¬ 
dicatos, igreja, imprensa, es¬ 
colas) trabalha contra isso, e 
não existe um grande ascenso 
das lutas de massa. 

Mas a importância dessa 
batalha não pode ser subesti¬ 
mada. É fundamental um ter¬ 
ceiro bloco, dos trabalhadores, 
que expresse essa postura clas¬ 
sista exatamente ao final do pri¬ 
meiro governo de colaboração 
de classes de nossa história. 

Essa luta tem várias expres¬ 
sões. Começa contra os dois 
blocos burgueses dominantes. 
Mas o classismo é também 
parte da batalha pela existên¬ 
cia da frente de esquerda nes¬ 
sas eleições. Existem aqueles 
que defendem a inclusão nes¬ 
sa frente do PDT, um partido 
burguês. Isso jogaria por terra 
toda a definição classista. Ou 
seja, mataria a luta pelo clas¬ 
sismo desde o nascedouro. 
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MOISÉS SIMON, 

de Sào Paulo (SP) 

É muito comum encontrar 
trabalhadores que opinam ser 
melhor votar em Lula, o “mal 
menor”. 

O motivo pelo qual uma 
parte considerável desses tra¬ 
balhadores acha isso é porque 
ele, “sendo um trabalhador”, 
se preocupa com os problemas 
sociais. As provas seriam o 
reajuste do salário mínimo, o 
Bolsa Família e o pequeno au¬ 
mento do emprego. 

Isto é verdade? Nâo. O 
Brasil governado por Lula é 
táo desigual como o de FHC. 
O País segue sendo o 8 o mais 
desigual do mundo (pior que 
o Haiti), em que as 5 mil fa¬ 
mílias mais ricas - 0,01% do 
total - possuem um patri¬ 
mônio equivalente a quase 
metade do PIB. Lula governa 
para os banqueiros e nào para 
os pobres. Os donos de ban¬ 
cos tiveram lucros recordes 
nesse governo. Em 2005 
(36% mais que em 2004), o 
recorde dos recordes. 

As pequenas migalhas (R$ 
72 para o Bolsa Família) não 
mudam a miserável situação 
de nosso povo. O salário mí¬ 
nimo, já reajustado, corres¬ 
ponde apenas à metade de 
seu valor na ditadura militar, 
e um quinto do que determi¬ 
na a Constituição. 

Lula apenas se aproveita 
do crescimento econômico 
cíclico do capitalismo para 
fazer algumas concessões 
num ano eleitoral. Mas os 
grandes ganhos vão para os 
banqueiros. 

MAS O GOVERNO LULA 
É UM GOVERNO DOS 
TRABALHADORES? 

Um prro muito comum é_ 
definir o caráter de um goven- 

JIO pela origgm po¬ 

lítica do presidente . Jsso nos 
leva a uma completa confu¬ 
são. Lula era operário e apli¬ 
cou um programa neoliberal, 
exatamente como um ban¬ 
queiro faria. 

T ampouco serve defin ir 
um governo pela origem polí ¬ 

t ica do partido á 
A maioria absoluta dos gover¬ 
nos ditos de “esquerda” da 
América Latina (como o da 
Frente Ampla, no Uruguai, e 
do Partido Socialista, no Chi¬ 
le) impõe o mesmo plano pró- 
imperialista de Lula. 

Como estamos numa so¬ 
ciedade dividida em classes, 
q caráter de um ** d^. 

f inido em primq irn lugar ppla 

rU gftf» hpngf inia dn pr o¬ 



g rama de governo. Um gover¬ 
no que beneficie a burguesia 
é burguês, seja dirigido por 
um ex-operário ou um lati¬ 
fundiário, tenha origem na 
esquerda ou na direita. 



A DIREITA 
não saiu do 
poder com 
este governo 


Agora se torna mais fácil 
definir o governo Lula. O pro¬ 
grama econômico aplicado foi 
o mesmo neoliberalismo de 
FHC, a serviço do grande ca¬ 
pital e, mais particularmente, 
dos banqueiros e das grandes 
empresas multinacionais. 

Podemos apresentar duas 
provas irrefutáveis desta afir¬ 
mação. A primeira é o apoio 
de R$ 7,9 milhões dos ban¬ 
queiros ao PT em 2004, de¬ 
pois de quase dois anos de go¬ 
verno - quase o dobro do que 
deram ao PSDB. 

A segunda é que Bush, o 
centro do poder imperialista, 


apoiou diretamente Lula na 
crise do ano passado, envian¬ 
do ao País John Snow e 
Condoleezza Rice, postura 
diametralmente oposta à apli¬ 
cada com Hugo Chávez na 
Venezuela. 

E preciso também avaliar 
qual a postura do governo 
Lula perante o Estado burgu¬ 
ês. Nã o há dúvidas da com ¬ 
pleta adaptação dr» PT E<u- 
t ado: utiliza-se do Congress o 

Nacional, da lustiça e d as 
F orças Arma da s para se m an- 
ter no poder, incorporando 
sua metodologia corrupta. 

A dança da deputada 
Ângela Guadagnin (PT-SP) se 
transformou num símbolo da 
pizza no Congresso. A perse¬ 
guição da Polícia Federal ao 
caseiro que denunciou Palocci 
é um exemplo de arbitrarieda¬ 
de. Delúbio Soares, José Dir- 
ceu e Antonio Palocci são si¬ 
nônimos populares de 
corrupção. 0 governo do P T 
não muc jqn pm nada o Fita¬ 

do burguês- L)iipm pnndnn fni 
o PT, hoje rivalizando com as 
piores cenas do malufismo e 
de Collor. 

Por tudo isso Lula, ao con¬ 
trário do que tenta parecer, 
não é um governo dos traba¬ 
lhadores. E um governo bur¬ 
guês a serviço dos banqueiros 
e do imperialismo. Mas nào | 
é um governo burguês quaL 


colaboração de classes* pçr 
t er em seu comando lider an¬ 
ç as dos trabalhadores^ Com 
este “disfarce”, consegue im¬ 
por derrotas mais duras à 
classe trabalhadora, exata¬ 
mente por ter a confiança da 
mesma. 


0 voto no PT vai 
evitar a ‘volta da direita’? 


Quem é a direita? É somen¬ 
te o PSDB e o PFL? Não, a di¬ 
reita é, em primeiro lugar, o 
grande capital, os banqueiros, 
os industriais, os latifundiá¬ 
rios e o maior de todos os seus 
expoentes, o imperialismo. 

A dobradinha PSDB-PFL é 
uma das expressões políticas da 
classe dominante que manda 
no País desde sempre. O gran¬ 
de capital tem sido o setor do¬ 
minante, seja com a ditadura, 
seja com o governo Sarney, com 
FHC e agora com Lula. 

A direita não saiu do po¬ 
der com este governo. Tem in- 

PSDB E PFL 
também não 
representam 
alternativa 


clusive seus representantes 
diretos nele. Henrique Me i- 
relles, presidente do Banco 
Central, é um alto funcioná¬ 
rio do BankBoston, um elo di¬ 
reto com os bancos imperialis¬ 
tas. L ui* FnrLan, ministro do 
Desenvolvimento, é dono d a 
S adia^ uma das maiores em¬ 
presas do País. R^heiio-Ro- 
.drigues . ministro da Agricul¬ 
tura, é representante direto do 
agronefiócio. 

Assim, o risco não é a vol¬ 
ta da direita ao poder com a 
eleição de Alckmin, mas a sua 
continuidade, seja com o can¬ 
didato tucano, seja com Lula. 


Basta lembrar que Lula apon- 
, ta como uma das prioridades^ 

H^nm p 0 SSÍV p l ^gnndr^ govei- 
n o a refor qia. Tr abalhist a para 
acabar, com o décimo-terceiro 
s alário e as féria s. É ou não a 
direita no poder? 

É TUDO A MESMA COISA? 

É verdade que PSDB e PFL 
também não representam ne¬ 
nhuma alternativa. É verdade 
que o PT é igual aos outros 
partidos. Mas não é verdade 
que “todos são iguais”. 

Os trabalhadores precisam 
voltar a acreditar em sua pró¬ 
pria força, em suas lutas dire¬ 
tas e não simplesmente no 
voto. E preciso construir uma 
alternativa distinta ao que 
está aí, e isso só se pode fazer 
com luta. Para mudar é preci¬ 
so construir algo novo, partin¬ 
do exatamente dos que opi¬ 
nam não servir esta democra¬ 
cia dos ricos, corrupta e 
corruptora. 

Os trabalhadores não po¬ 
dem ter de escolher entre to¬ 
mar um tiro ou levar uma fa¬ 
cada. O “mal menor”, na ver¬ 
dade, acaba por ser o mal mai¬ 
or, ao não possibilitar o 
surgimento de uma nova al¬ 
ternativa. 

E possível algo diferente. 
Estamos propondo unir os tra¬ 
balhadores em uma Frente de 
Esquerda, Classista e Socialis¬ 
ta para expressar eleitoral¬ 
mente as lutas e a indignação 
contra tudo o que está aí. Nem 
Lula, nem Alckmin! 
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A frente, passo a passo 

A Frente de Esquerda Classista e Socialista que o PSTU propôs ao P-SOL PCB e outras forças de esquerda, 
pode ser a manifestação eleitoral de toda a experiência feita com o governo Lula. Não se trata, portanto, de 
uma simples frente eleitoral, mas de uma expressão da reorganização do movimento de massas 
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ERNESTO GUERRA, de 

São Paulo (SP) 

CONSTRUIR UM PROGRAMA 
AN T1IMPERIALIS TA 
E ANTICAPITAUSTA 

O programa que propo¬ 
mos começa pela rejeição ao 
governo Lula e à oposição de 
direita, sintetizada na pala¬ 
vra de ordem “Nem Lula nem 
Alckmin”. Não vamos permi¬ 
tir a imposição de uma falsa 
polarização entre dois blocos 
burgueses, com o mesmo pro¬ 
grama neoliberal e a mesma 
prática corrupta. 

Rejeitamos essa democra¬ 
cia, que é dos ricos, pois se tra¬ 
ta de um jogo de cartas 
marcadas. Os grandes setores 
da burguesia controlam as 
eleições, financiando os parti¬ 
dos em campanhas caríssimas 
(como apoiaram o PT e o PSDB 
nas eleições de 2004) e mono¬ 
polizando os meios de comu¬ 
nicação de massa (TV, jornais, 
rádios). Sempre ganham as 
eleições, mesmo com os parti¬ 
dos de “oposição”, que depois 
aplicam os mesmos planos 
econômicos, a exemplo do PT. 

Partilhamos da concepção 
revolucionária de que o funda¬ 
mental são as lutas diretas das 
massas, e o parlamento pode 
ser um ponto de apoio secun¬ 
dário para essas lutas. Por isso, 
disputamos o voto e queremos 
eleger parlamentares, mas prio¬ 
rizamos as lutas diretas das 
massas, às quais deve estar su¬ 
bordinada a ação parlamentar. 

O não pagamento das dí¬ 
vidas externa e interna às 
grandes empresas é parte vi¬ 
tal deste programa. Será im¬ 
possível que a economia bra¬ 
sileira possa satisfazer as ne¬ 
cessidades mínimas dos tra¬ 
balhadores sem resolver este 
problema. Até o fim de seu 
mandato, Lula gastará mais 
com o pagamento de juros do 


que FHC em seus dois gover¬ 
nos. Só em 2006, o governo 
Lula deve pagar R$ 272 bi¬ 
lhões, enquanto apenas serão 
destinados R$ 56,5 bilhões 
para a saúde, educação e re¬ 
forma agrária juntos. 

A campanha do Jubileu Sul 
contra o pagamento da dívi¬ 
da, que vai culminar na sema¬ 
na da independência em se¬ 
tembro, permite colocar este 
tema no centro do programa 
da frente, interligando todas 
as propostas relacionadas à 
economia. Seria possível ligar 
a campanha eleitoral à luta 
dos movimentos sociais. 

UMA FRENTE, PARA 
SER DE ESQUERDA, TEM 
QUE SER CLASSISTA 

A independência política 
dos trabalhadores deve estar 
manifestada nesta frente. Não 
pode ser que trilhemos o mes¬ 
mo caminho do PT. Este parti¬ 
do, ao ampliar seu leque de 
alianças para os partidos bur¬ 
gueses, assumiu em conseqü- 
ência o programa da burguesia. 

Este é um debate importan¬ 
te porque existem setores que 
seguem defendendo a incorpo¬ 
ração do PDT a esta frente, um 
partido burguês. Em alguns 
estados, como no Rio Grande 
do Sul e no Pará, tem latifun¬ 
diários que perseguem sem-ter¬ 
ra. Em outros, faz parte de 
governos de direita, como o de 
Serra em São Paulo. 

A Executiva do PSOL, ao 
discutir a frente, tinha se 
posicionado a princípio con¬ 
tra a participação do PDT, 
mas a discussão segue nesse 
partido. No último domingo, 
a Folha de S.Paulo noticiou a 
possibilidade da frente entre 
PSOL, PSTU e PCB e entre¬ 
vistou vários dirigentes, en¬ 
tre eles Ivan Valente, depu¬ 
tado federal pelo PSOL. Se¬ 
gundo a Folha: “Valente disse 
que o PSOL ainda negocia uma 
aliança com o PDT, mas as de¬ 
cisões só devem sair após a de¬ 
finição sobre a verticalizaçào. 
Uma das propostas é ter o se¬ 
nador Jefferson Péres (PDT- 
AM) como vice.” 

Disse Valente: “A aliança 
mais importante que poderi¬ 
amos fazer , do ponto de vista 
do tempo de televisão e 
estruturação partidária, seria 
com o PDT. Mas, se a 
verticalizaçào for mantida, 


será difícil um acordo.” 

Nessa mesma matéria, Plí¬ 
nio de Arruda Sampaio, pos¬ 
sível candidato a governador 
de São Paulo, foi entrevista¬ 
do: “Sampaio disse que apóia 
a criação da frente de esquer¬ 
da com partidos "realmente so¬ 
cialistas”. “O PDT não tem 
nada de socialista”, disse. 
Concordamos inteiramente 
com Plínio. 


CONTRA O SECTARISMO 
E O HEGEMONISMO 
NAS CANDIDA TURAS 

Uma frente deve expressar 
seu conteúdo plural. O 
PSTU, PSOL e PCB são par¬ 
tidos diferentes, com progra¬ 
mas e políticas bem distintas. 
Essas diferenças não termina¬ 
rão por encanto, mas é neces¬ 
sário construir uma cultura 
frentista, que permita a luta 


conjunta pelos pontos em 
acordo. Muitas vezes esta 
postura unitária é esquecida 
por setores de esquerda, 
inviabilizando ou enfraque¬ 
cendo uma luta. 

Um péssimo exemplo foi 
dado recentemente pela es¬ 
querda argentina, durante o 
processo revolucionário de 
2001-2002. Os distintos par¬ 
tidos e grupos não consegui¬ 
ram articular nenhum projeto 
unitário, sequer ao redor das 
assembléias populares ou dos 
piqueteiros, as principais ex¬ 
pressões do movimento. Mui¬ 
tas vezes não conseguiram nem 
garantir um ato unitário. 

Devemos ficar atentos 
para evitar estas tentações 
hegemonistas e sectárias. A 
candidatura de Heloísa Hele¬ 
na à Presidência se impõe por 
seu peso eleitoral em um se¬ 
tor minoritário de massas. 
Mas a frente pode ser mais 
que a expressão de um único 
partido e suas figuras pú¬ 
blicas. Pode ser a manifesta¬ 
ção eleitoral de todo o proces¬ 
so de lutas e da reorganiza¬ 
ção contra o governo. Para 
isso, é necessário expressar 
também nas candidaturas a 
postura de frente. 

O PSTU reivindica a vice- 
presidência nessa frente, as¬ 
sim como uma discussão nos 
estados sobre a indicação de 
governadores e senadores. 

Não está claro que a dis¬ 
cussão da composição da 
frente caminhe para um acor¬ 
do. Já foram feitas duas reu¬ 
niões, em clima bastante 
amistoso, entre as direções do 
PSOL e do PSTU. Mas o de¬ 
bate programático apenas co¬ 
meçou, e a definição sobre o 
PDT não foi tomada definiti¬ 
vamente. Tampouco existe 
resposta sobre a questão da 
vice-presidência. 

Em alguns estados está flu¬ 
indo uma discussão fraternal, 
como em Santa Catarina e Dis¬ 
trito Federal. Em outros, como 
Rio de Janeiro e Pernambuco, 
o PSOL está lançando seus 
candidatos, sem nenhum res¬ 
peito à composição de uma 
frente eleitoral. 

E preciso considerar a im¬ 
portância dessa frente para 
avançar em uma definição 
programática, resolver o tema 
PDT e chegar a um acordo so¬ 
bre as candidaturas. 


0 NÀ0 PAGAMENTO DAS DÍVIDAS 
externa e interna às grandes 
empresas é parte vital deste 
programa. Será impossível que 
a economia brasileira possa 
satisfazer as necessidades 
mínimas dos trabalhadores 
sem resolver este problema 
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ECONOMIA 


NACIONAL 


O FIM DA 
BLINDAGEM 
EA QUEDA 

de PALoea 


DENÚNCIAS detonam ministro da fazenda. 
Governo sai desgastado 


JEFERSON CHOMA. da redação 

A crise política está de vol¬ 
ta. Depois da queda de Zé 
Dirceu e Genoino no ano pas¬ 
sado, caiu o ministro mais 
importante do governo do PT, 
Antonio Palocci (Fazenda). 
Espertalhão, o ex-todo pode¬ 
roso ministro evitou renun¬ 
ciar e optou pelo afastamen¬ 
to para responder os even¬ 
tuais processos em foro pri¬ 
vilegiado, no Supremo Tribu¬ 
nal Federal (STF). 

A situação do ex-ministro 
começou a se complicar de¬ 
pois que o caseiro Fran- 
cenildo Costa, o Nildo, de¬ 
pôs no dia 16 de março na 
CPI dos Bingos. Nildo reafir¬ 
mou em seu depoimento de¬ 
clarações dadas em entrevis¬ 
tas, que Palocci era um assí¬ 
duo freqüentador de uma 
mansão usada para a reali¬ 
zação de lobbies entre em¬ 
presários e um grupo de ex- 
assessores dos tempos em 
que o ex-ministro era prefei¬ 
to em Ribeirão Preto (SP). Na 
mansão, uma espécie de 
“Casa da Dinda do PT”, se 
tramavam as maracutaias, e 
havia animadas festas com 
garotas de programa. 

O caseiro é a segunda 
testemunha a dizer que 
viu Palocci na mansão 
do lobby. A primei¬ 
ra foi o motorista 
Francisco das Cha¬ 
gas Costa. 

ABUSO DE PODER 

A situação piorou 
muito para Palocci de¬ 
pois da quebra ilegal de si¬ 
gilo de uma conta bancária 
do caseiro na Caixa Econômi¬ 
ca Federal (CEF), um enorme 
abuso de poder do governo 
petista. Já tinham feito algo 
semelhante no depoimento 
do caseiro na CPI dos Bingos. 
Depois de falar por 40 minu¬ 
tos à Comissão, Nildo foi ca¬ 
lado por uma liminar do Su¬ 
premo Tribunal Federal. O 


“cala-boca” foi solicitado 
pelo PT. 

A violação do sigilo de 
Nildo foi uma manobra para 
desqualificar sua denúncia. 
O tiro, entretanto, saiu pela 
culatra. Uma onda de indig¬ 
nação percorreu o País na me¬ 
dida em que ficava claro que 
a ordem para a violação teria 
partido da cúpula do gover¬ 
no e da CEF. Em depoimento 
do dia 27 de março, o então 
presidente da Caixa Econô¬ 
mica, Jorge Mattoso, afirmou 
em depoimento à Polícia Fe¬ 
deral que entregou ao mi¬ 
nistro o extrato da conta do 
caseiro. Mattoso também pe¬ 
diu demissão. 

Jovem, filho de lavadeira e 
assalariado, Nildo passou a 
ser visto pela população como 
um brasileiro simples e humil¬ 
de perseguido pelos donos do 
poder. A difusão dessa ima¬ 
gem foi extremamente preju¬ 
dicial às intenções eleitorais 
de Lula e pesou no afastamen¬ 
to de Palocci. 

A BLINDAGEM DESMORONA 

Na crise política do ano 


Esta CRISE POLÍTICA 
é parte direta 
da polarização 
eleitoral PT e 
PSDB-PFL, uma 
das muitas crises 
até as eleições 





passado, Palocci já vinha en¬ 
frentando inúmeras denún¬ 
cias de corrupção feitas por 
seus ex-assessores Rogério 
Buratti e Vladimir Poletto. 
Mas seu destino, naquele 
momento, tomou rumos dis¬ 
tintos de seus colegas do “nú¬ 
cleo duro do governo”. José 
Dirceu deixou a Casa Civil em 
junho de 2005, após as de¬ 
núncias de Roberto Jefferson, 
e foi cassado em seguida. 

Palocci se manteve no car¬ 
go pelas mãos do mercado fi¬ 
nanceiro. Nunca em toda his¬ 
tória do País banqueiros e 
empresários lucraram tanto 
como no período em que o ex- 
ministro se manteve à frente 
do plano econômico neolibe- 
ral. Além disso, Palocci foi res¬ 
ponsável por superávits fis¬ 
cais recordes que garantiram 
o pagamento religiosamente 
em dia da dívida externa com 
o FMI. 

Preocupado em man¬ 
ter a “estabilidade eco¬ 
nômica” e os altos lu¬ 
cros de seus financiado¬ 
res de campanhas, 
PT e PSDB-PFL ne¬ 
gociaram um acor¬ 
do e blindaram o 
ministro contra as 
denúncias. Mas a 
conjuntura do País 
mudou, a armadura 
enferrujou e Palocci 
foi degolado. 

A 1 CHAPA VAI ESQUENTAR" 

O acordáo montado pelo 
PT e PSDB-PFL para canali¬ 
zar a crise do ano passado 
para as eleições preservou o 
mandato de Lula, manteve 
Palocci na condução da eco¬ 
nomia e salvou o mandato da 
maioria dos deputados en¬ 
volvidos no mensaláo. 


No entanto. Lula retomou 
seus índices eleitorais em 
princípios do ano, apoiado no 
crescimento econômico e nes¬ 
te acordáo, que tirou a crise 
política do centro do noticiá¬ 
rio. O governo fez algumas 
concessões populistas, como 
o reajuste do salário mínimo 
e a extensão do Bolsa Família, 
enquanto o PSDB patinava di¬ 
vidido entre Serra e Alckmin. 
O resultado se viu nas pesqui¬ 
sas que indicavam a possibi¬ 
lidade de Lula ganhar já no 
primeiro turno. O alerta ver¬ 
melho chegou para a oposição 
burguesa. 

O PSDB afinal resolveu 
sua crise interna com a can¬ 
didatura Alckmin, e resolveu 
mudar a tática para enfraque¬ 
cer novamente Lula. Acabou 
com a blindagem a Palocci, 
pois os investidores do mer¬ 
cado financeiro perceberam 
que a saída do ministro não 
iria prejudicar o plano econô¬ 
mico. A imprensa burguesa 
centrou seu noticiário nas 
denúncias do caseiro, depois 
na violação de seu sigilo ban¬ 
cário, até o desgaste do go¬ 
verno obrigar Lula a sacrifi¬ 
car Palocci. 

Esta crise política é dis¬ 
tinta do ano passado. Já é 
parte direta da polarização 
eleitoral entre PT e PSDB- 
PFL, uma das muitas crises 
que virão até as eleições. Mas 
evidentemente o governo Lula 
sai desgastado, tanto com a 
imagem de autoritarismo con¬ 
tra um tipo popular como o 
caseiro, como com a perda de 
Palocci. 

Existe ainda um farto car¬ 
dápio de denúncias não apu¬ 
radas que podem servir como 
nova munição para a oposi¬ 
ção burguesa, como as tene¬ 


brosas transações nas contas 
de Lula feitas por Paulo 
Okamotto (seu amigo e tesou¬ 
reiro) e as negociatas entre o 
filho empresário do presiden¬ 
te, o Lulinha, com uma em¬ 
presa de telecomunicação. 

Por outro lado, as denún¬ 
cias em relação a Alckmin 
começam a surgir, revelando 
um favoreci mento ilegal das 
empresas de publicidade Full 
Jazz e Colucci entre 2003 e 
2005. A ameaça de uma CPI 
ronda a Assembléia Legisla¬ 
tiva de São Paulo. 

NEM LULA. NEM ALCKMIN 

Palocci fez o trabalho sujo 
de manter o fabuloso lucro 
dos empresários e banqueiros. 
Tanto que até mesmo o sena¬ 
dor Arthur Virgílio (PSDB), 
cachorro louco dos tucanos no 
parlamento, agradeceu Paloc¬ 
ci por sua “gestão histórica” 
à frente da Fazenda. 

Com sua saída, nenhuma 
vírgula do atual plano eco¬ 
nômico neoliberal será alte¬ 
rada. O novo ministro da 
Fazenda é Guido Mantega, 
que procurou acalmar os in¬ 
vestidores internacionais e a 
Febraban (Federação dos Ban¬ 
cos) enfatizando na sua pos¬ 
se: “a política econômica não 
mudará”. 

PT e PSDB-PFL são irmãos 
siameses na corrupção e na 
política econômica. São ban¬ 
dos que disputam ficará com 
o controle do Estado no pró¬ 
ximo ano. Nem Lula nem 
Alckmin são opções para os 
trabalhadores. E preciso avan¬ 
çar na construção de uma al¬ 
ternativa, para as lutas e para 
as eleições. E preciso cons¬ 
truir uma frente classista con¬ 
tra a falsa polarização entre 
petistas e tucanos. 


DE 30 DE MARÇO A 12 DE ABRIL DE 2006 


































FORMAÇÃO 


A LUTA OPERÁRIA E OS SINDICATOS 


OS SINDICATOS E A INTERNACIONAL 

SINDICAL VERMELHA 



PAULO ACUENA, da direção 
nacional do PSTU 

Em 1920 foi fundada em 
Moscou, na entáo União Sovi¬ 
ética, a Internacional Sindical 
Vermelha (ISV), logo após o III 
Congresso da Internacional 
Comunista. A iniciativa bus¬ 
cou agrupar os sindicatos de 
orientação revolucionária que 
se opunham ao reformismo. 

Faziam parte dela os sindi¬ 
catos sob orientação dos par¬ 
tidos comunistas e uma parte 
daqueles sob a direção dos 
anarco-sindicalistas e sindica¬ 
listas revolucionários. Os de¬ 
bates em torno de seu progra¬ 
ma de fundação e seus estatu¬ 
tos resumiram toda a experi¬ 
ência acumulada pela classe 
operária até então. Procurare¬ 
mos neste artigo tratar alguns 
pontos, deixando os demais 
para outra oportunidade. 

A INDEPENDÊNCIA 
EA NEUTRALIDADE 
DOS SINDICATOS 

Um dos debates mais vi¬ 
vos desse período foi sobre as 
relações da ISV com a Inter¬ 
nacional Comunista. Nas ne¬ 
gociações iniciais os represen¬ 
tantes dos sindicatos russos 
haviam se pronunciado pela 
transformação da ISV em uma 
simples seção da III Interna¬ 
cional. Todas as delegações, 
à exceção da búlgara, se opu¬ 
seram a essa fórmula. Foi vo¬ 
tada uma resolução defenden¬ 
do a criação de uma organi¬ 
zação independente, mas li¬ 
gada ideológica e organica¬ 
mente à III Internacional. 

No entanto, essa resolu¬ 
ção gerou uma tempestade de 
protestos dos anarco-sindica¬ 
listas e sindicalistas revoluci¬ 
onários de diversos países, de 
tal forma que o Conselho Cen¬ 
tral da ISV, reunido em 22 de 
fevereiro de 1922, teve que es¬ 


clarecer seu verdadeiro con¬ 
teúdo: “Considerando que a 
ISV representa a união de to- 
das as forças revolucionárias 
do movimento sindical inter¬ 
nacional e agrupa em suas fi¬ 
leiras sob uma mesma bandei¬ 
ra os operários sindicalistas, 
comunistas , e sem partido (...) 
o Conselho Central da ISV de¬ 
clara que a resolução formula¬ 
da não implica a subordinação 
dos sindicatos aos partidos co¬ 
munistas ou da ISV à III Inter¬ 
nacional, senão que persegue 
exclusivamente como fim a co¬ 
laboração de todas as forças or¬ 
ganizadas da classe operária 
na luta pela derrubada do regi¬ 
me capitalista.” 

As discussões, porém, não 
cessaram. A delegação dos sin- 
dicalistas revolucionários 
franceses, dirigida por Mon- 
mousseau, defendeu no II Con¬ 
gresso da ISV (1922) a resolu¬ 
ção do Congresso da Confede¬ 
ração Geral do Trabalho Uni¬ 
tária (CGTU) de aderir à ISV 
sob a condição de supressão 
do artigo 11 do estatuto que 
tratava do tema, exigindo a 
completa independência do 
movimento sindical. A delega¬ 
ção soviética fez uma conces¬ 
são e concordou com a supres¬ 
são. “O Congresso ”, no entan¬ 
to, “confirmou a necessidade 
indiscutível da colaboração en¬ 
tre as internacionais”. (Andrés 



Mesa do Congresso da III Internacional 



Nin, “As organizações operá¬ 
rias internacionais”). 

Mesmo assim, as discus¬ 
sões não tiveram fim e acaba¬ 
ram revelando o verdadeiro 
conteúdo das diferenças. Uma 
parte do sindicalismo revolu¬ 
cionário e do anarco-sindi- 
calismo logo adotou uma ati¬ 
tude hostil perante a revolu¬ 
ção russa e a ISV, vindo a rom¬ 
per com esta. 

Não entendiam que na épo¬ 
ca de decadência do imperia¬ 
lismo os sindicatos estão numa 
encruzilhada: ou seguem uma 
política revolucionária ou cai¬ 
rão sob a influência do 
reformismo. Deste ponto de 
vista não há nenhuma possi¬ 
bilidade de autonomia políti¬ 
ca. Defender a total indepen¬ 
dência dos sindicatos dos par¬ 
tidos comunistas seria afastá- 
los de sua influência e, por 
conseqüência, da orienta¬ 
ção revolucionária. 

AUTONOMIA 
GARANTIDA 

No entanto, falar 
na impossibilidade 
dé* uma “indepen¬ 
dência” política 
frente ao parti¬ 
do comunista 
não significa 
violar a ver¬ 


Monumento a /// Internacional 

s 


dadeira autonomia dos sindi¬ 
catos. Trotsky, em seu texto 
“Comunismo e Sindicalismo”, 
esclarece: “A autonomia real, 
prática e não metafísica, da or¬ 
ganização sindical não se vê per¬ 
turbada nem diminuída, um 
milímetro que seja, pela batalha 
do partido comunista de influir 
nos sindicatos. Todo membro do 
sindicato tem direito a votar 
como melhor lhe pareça e a es¬ 
colher o que julgar melhor. Os 
comunistas como os demais go¬ 
zam deste direito. Que os comu¬ 
nistas ganhem a maioria nos ór¬ 
gãos diretivos está totalmente de 
acordo com o princípio de auto¬ 
nomia, ou seja, de auto-admi¬ 
nistração dos sindicatos.” 

Mais à frente conclui: “o 
partido não lhes impõe nenhu¬ 
ma linha de conduta que con¬ 
tradiga a disposição nem as 
opiniões da maioria dos mem¬ 
bros dos sindicatos”. Na ver¬ 
dade, somente sob a influên¬ 
cia dos partidos comunistas 
os sindicatos poderiam seguir 
uma orientação política revo¬ 
lucionária e garantir a “verda¬ 
deira autonomia”. 

DIVIDIR OU CONQUISTAR 
OS SINDICATOS? 

Este foi outro importante 
tema em debate. As repetidas 
traições dos reformistas pro¬ 
vocaram uma enorme indig¬ 
nação em alguns dos setores 
mais avançados do proleta¬ 
riado e algumas organizações, 
como o I.W.W. - Operários In¬ 
dustriais do Mundo - dos 
EUA. Eles passaram a de¬ 
fender o abandono dos sin¬ 
dicatos reformistas e a fun¬ 


dação de sindicatos paralelos. 

A quase totalidade do con¬ 
gresso de fundação da ISV se 
pronunciou contra esse ponto 
de vista. Aparentemente revo¬ 
lucionária, essa tática divisio- 
nista encobre a impotência e 
o medo frente às dificuldades 
da luta. Decidiu-se pelo dever 
dos comunistas de atuarem, 
de maneira geral, no interior 
dos sindicatos reformistas 
para denunciar as traições dos 
seus dirigentes e ganhar a con¬ 
fiança dos trabalhadores. 

Esta questão fez surgir no 
interior da ISV duas correntes 
opostas. A da maioria dos sin¬ 
dicatos russos defendia a uni¬ 
dade a qualquer custo. A ou¬ 
tra, durante um período repre¬ 
sentada por Alexandre Lo- 
sovsky (1878-1952), secretá¬ 
rio-geral da ISV, defendia a 
ruptura como linha geral, ain¬ 
da quando as condições fos¬ 
sem pouco favoráveis. 

A resolução do II Congres¬ 
so da Internacional Comunis¬ 
ta de 1920 (“O movimento sin¬ 
dical, os comitês de fábrica e 
as usinas”) adota uma posi¬ 
ção sobre o tema, reafirmando 
a orientação de manter o tra¬ 
balho nos sindicatos reformis¬ 
tas, mas afirma que “a unida¬ 
de não poderá significar o aban¬ 
dono do trabalho revolucioná¬ 
rio”. E alerta: “Se acontecer de 
uma cisão se impor como uma 
necessidade absoluta, os comu¬ 
nistas não deverão temê-la. (...) 
No caso de uma cisão se tomar 
inevitável, os comunistas deve¬ 
rão prestar atenção para que 
essa cisão não os isole da mas¬ 
sa operária”. 
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MOVIMENTO 


BANCÁRIOS 



CAMPANHA ENTRA 
NA RETA FINAL 

BANCÁRIOS DO RIO decidirão entre a Chapa 1. dos amigos 
dos banqueiros, e a Chapa 2, comprometida com a luta 



Sindicato + Banqueiros = Acordo Rebaixado 

BASTA! 



MAR ISA CARVALHO, da redação 

Quando fechávamos esta 
ediçáo, a campanha para as 
eleições do Sindicato dos Ban¬ 
cários do Rio de Janeiro esta¬ 
va em sua última semana. 
Com votação prevista para os 
dias 3, 4, 5, 6 e 7 de abril, o 
pleito promete ser bastante 
disputado. 

Como em outras eleições 
recentes (metalúrgicos de São 
José dos Campos, bancários 
de São Paulo), a polarização 
se dá entre os governistas e 
os defensores de um sindica¬ 
to independente e de luta. 

A Chapa 1 - situação, da 
CUT, representa o continuís- 
mo, a parceria com os patrões 
e o atrelamento do sindicato 
ao governo. 

O grupo está há mais de 
uma década na direção da 
entidade e, nesse período, o 
crescimento do lucro dos ban¬ 
cos foi 20 vezes superior ao 
aumento dos salários dos 
bancários. 

No ano passado, o setor 
dos bancos foi o mais lucrati¬ 
vo, mas o reajuste de seus fun¬ 
cionários ficou em apenas 6%, 
o que gerou grande indigna¬ 
ção na categoria. 


PARCERIA PARA 
REBAIXAR SALÁRIOS 

Os baixos salários de hoje, 
certamente, devem-se à cum¬ 
plicidade entre estes dirigen¬ 
tes e os banqueiros. O sindi¬ 
cato tornou-se parceiro dos 
patrões. A informação recen¬ 
te de que a doação de bancos 
para o PT cresceu mais de 
1.000% em 2 anos evidenciou 
as razões dessa “parceria”. 

A diretoria do sindicato 
(PT, PCdoB e CUT) aceita 
acordos rebaixados em troca 
das gordas doações dos ban¬ 
queiros. Por isso sai em defe¬ 
sa dos patrões e se enfrenta 
com a categoria quando esta 
tenta lutar por melhores salá¬ 
rios, a exemplo da greve ban¬ 
cária de 2004. 

Com esta direção, o sin¬ 
dicato carioca, como a CUT, 
atrelou-se ao governo e aos 
banqueiros e perdeu sua inde¬ 
pendência. Seus dirigentes 
apoiam a reforma sindical e 
trabalhista, que acaba com di¬ 
reitos históricos da classe tra¬ 
balhadora e põe fim à auto¬ 
nomia dos sindicatos de luta. 

A presença nos eventos 
do sindicato de chefes do 
alto escalão dos bancos no 
Rio não deixa dúvidas sobre 
esta mudança de rumos. 


Como se não bastas¬ 
se, a atual diretoria nada 
fala sobre os escândalos 
de corrupção do governo 
Lula. Não podem criticar 
os “mensaleiros” porque 
são apoiados por eles, 
fazem parte do mesmo 
grupo político. 

CAMPANHA SALARIAL JÁ 

A Chapa 2 - “Oposi¬ 
ção para mudar e ven¬ 
cer!” é a verdadeira cha¬ 
pa dos bancários. A 
Conlutas faz parte des¬ 
ta chapa. Seus integran¬ 
tes têm se enfrentado 
com o peleguismo da 
atual direção e propõem me¬ 
didas concretas para lutar 
por aumento real dos salári¬ 
os e reposição das perdas. A 
Chapa 2 promete deflagrar a 
campanha salarial de 2006 
no ato de posse da diretoria. 

Além disso, a oposição 
defende os direitos e con¬ 
quistas dos trabalhadores, 
assim como a total indepen¬ 
dência dos partidos e gover¬ 
nos. Em razão desta postu¬ 
ra, está entre as propostas 
da oposição a batalha pela 
apuração e punição dos en¬ 
volvidos nas denúncias de 
corrupção do governo Lula. 
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. A Opm^o VACMt 


BOA RECEPÇÃO 

A campanha da Chapa 2 
tem sido muito bem recebida 
pela categoria. Mais de 
1.000 bancários de Banco do 
Brasil e mais de 500 da Cai¬ 
xa Econômica Federal assina¬ 
ram um manifesto de apoio. 
A adesão é grande entre os 
trabalhadores da iniciativa 
privada, também vítimas da 
política de parceria da dire¬ 
ção do sindicato. 

“Quando tomam conheci- 
mento de nossas propostas , 
muitos bancários concordam e 
dizem que votarão na Chapa 
2, pois não aguentam mais 


tanto arrocho e a 
parceria com os 
banqueiros. O can¬ 
didato da outra cha- 
pa, inclusive, está 
sendo chamado pela 
base de “presiden¬ 
te decrescente”, 
pois a cada ano de 
H sua gestão o salário 

— vai diminuindo ”, 

B ressaltou Cyro Gar¬ 

cia, candidato a 
vice-presidente de 
bancos públicos e 
militante do PSTU. 

No dia 30 de 
março haveria uma 
grande festa da Cha¬ 
pa 2, para arrecadar 
fundos e reunir os apoia- 
dores. Está sendo vendida 
também uma rifa para ajudar 
na campanha. A distribuição 
de boletins e discussão com 
os trabalhadores na porta 
das agências seguiria inten¬ 
sa na semana da reta final. 

Militantes e ativistas de 
outros estados começavam a 
chegar para fortalecer a cam¬ 
panha da Chapa 2 e, dessa 
forma, contribuir para o for¬ 
talecimento de uma alterna¬ 
tiva de luta, classista e de¬ 
mocrática para os bancários 
do Rio de Janeiro. 


JUVENTUDE 


GREVE NA PUC-SP TERMINA, 

MAS MOBILIZAÇÃO CONTINUA 

PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS não aderiram; enquanto isso, 5% das disciplinas não têm professor 


Em assembléia realizada no 
dia 23, os estudantes da PUC- 
SP decidiram encerrar a greve 
iniciada uma semana antes. 

O movimento avaliou que 
a iniciativa da greve foi corre¬ 
ta, mas a paralisação não 
pôde seguir adiante porque 
houve baixa adesão de profes- • 
sores e funcionários. 

Entre as reivindicações da 
greve estavam: readmissão de 
todos os professores e funcioná¬ 
rios demitidos, abertura do edi¬ 
tal de bolsas pela reitoria, esta- 


tizaçáo da universidade e con¬ 
tra o empréstimo do BNDES e 
a intervenção da Fundação São 
Paulo (mantenedora da PUC- 
SP), dos bancos e da igreja. 

A greve terminou, mas a 
mobilização continua. Os es¬ 
tudantes aprovaram na as¬ 
sembléia um “estado de gre¬ 
ve”, ou seja, permanecer em 
alerta, pois os ataques podem 
continuar. E a reitoria já de¬ 
monstrou não querer negociar 
- não compareceu a uma reu¬ 
nião com os três setores (es¬ 


tudantes, professores e funci¬ 
onários) no dia 22. 

Outras iniciativas para 
prosseguir a luta em defesa da 
PUC foram tiradas: calendá¬ 
rio de discussões sobre as pau¬ 
tas da greve (estatizaçào da 
universidade e outras); forma¬ 
ção de um comitê por bolsas 
(este ano a reitoria sequer pu¬ 
blicou o edital de bolsas). 

Antes do fim da greve, os es¬ 
tudantes fizeram uma impor¬ 
tante manifestação na terça, 21. 
Quase mil pessoas caminharam 


do Campus Monte Alegre (Per¬ 
dizes) até o Campus Marquês 
de Paranaguá (Centro). 

DISCIPLINAS 
SEM PROFESSOR 

A crise financeira da PUC 
já vinha se arrastando há tem¬ 
pos, mas ganhou contornos 
definitivamente dramáticos em 
fevereiro, quando a reitoria de¬ 
mitiu centenas de professores 
e funcionários. A universidade 
tem um déficit mensal de R$ 
4,3 milhões e uma dívida de 


R$ 82 milhões com bancos. 

Sobre as demissões, houve 
na sexta 24 uma reunião do 
Conselho Universitário para 
discutir a contratação de no¬ 
vos professores. A Justiça ha¬ 
via determinado a reintegra¬ 
ção de dez professores, mas a 
Fundação São Paulo conse¬ 
guiu cassar a liminar. 

A própria assessoria de 
imprensa da universidade 
informou que 70 disciplinas 
de diversos cursos estão sem 
professores, ou 5% do total. 
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INTERNACIONAL 


EQUADOR 


EQUADOR EM PÉ DE CUERRA 


Camponeses indígenas 
bloqueiam estradas 
e marcham a 
Quito contra acordo 
com os EUA 


HELENA SOUZA, do Movimiento 
ai Socialismo (MAS), partido 
equatoriano filiado a LIT QI * 

Há duas semanas protes¬ 
tos tomam conta do Equador. 
Camponeses, indígenas, tra¬ 
balhadores e estudantes estão 
realizando passeatas, bloque¬ 
ios de estradas e marchas so¬ 
bre a capital Quito contra a 
implementação do Tratado de 
Livre Comércio (TLC), negocia¬ 
do pelo governo Alfredo Palá¬ 
cio com os Estados Unidos. 

A CONAIE (Confederação 
das Nacionalidades Indígenas 
do Equador) fez o chamado a 
suas bases e os camponeses 
indígenas iniciaram os blo¬ 
queios das vias de acesso às 
cidades mais importantes do 
país. O objetivo é mostrar ao 
governo e aos empresários ex¬ 
portadores, os beneficiados 
pelo TLC, que os maiores pre¬ 
judicados pelo acordo serão os 
produtores de alimentos para 
a população, os pequenos cam¬ 
poneses. 

Um estudo da CEPAL con¬ 
clui que das cerca de 850 mil 
unidades produtivas agrícolas 
do país, quase 50% produzem 
alimentos ameaçados pela en¬ 
trada de produtos america¬ 
nos, principalmente milho, 
arroz e batata. 

Segundo a CEPAL, aproxi¬ 
madamente 20% dos postos 
de trabalho seriam perdidos 
nessas unidades. Mesmo as¬ 
sim Palácio, que assumiu pro¬ 
metendo implementar a con¬ 
sulta popular sobre o TLC, co¬ 
mo fiel representante do po¬ 
der diz que o acordo vai entrar 
em vigor, custe o que custar. 

AS REIVINDICAÇÕES 

As principais reivindica¬ 
ções do movimento são: sus¬ 
pensão das negociações do 
TLC com os EUA e convoca¬ 
ção de uma consulta popular 
sobre o tema (antiga exigên¬ 
cia dos movimentos sociais 
do país); cancelamento do 
contrato e expulsão da petro¬ 
leira norte-americana Occi¬ 
dental Petroleum, a Oxy; 
nacionalização do petróleo e 
chamado a uma Assembléia 
Nacional Constituinte. 

Segundo o presidente da 
CONAIE, o objetivo é chegar 



a uma consulta popular sobre 
a assinatura do TLC. 

Sobre a Oxy, todas as opi¬ 
niões, como a do procurador 
geral de Justiça e da empresa 
Petroecuador, é de que existem 
provas suficientes de ter pas¬ 
sado por cima de vários pon¬ 
tos do contrato. Também te¬ 
ria prejudicado o meio ambi¬ 
ente e atentado contra os po¬ 
vos indígenas amazônicos. 
Ainda assim, o governo con¬ 
tinua adiando a decisão. 

AS MOBILIZAÇÕES 

No dia 13 de março come¬ 
çaram as mobilizações em 9 das 
22 províncias do país, impe¬ 
dindo o trânsito de veículos 
nas rodovias. Enquanto isso, 
marchas de indígenas saíam de 
várias regiões em direção a Qui¬ 
to. Os primeiros a chegar foram 
os da Federação dos Indígenas 
da província de Imbabura, mais 
próxima da capital equatoriana. 

Da região amazônica che¬ 
gou a Quito, no dia 20, uma 
marcha iniciada na província 
de Pastaza. Nos dez dias de 
caminhada, a marcha enfren¬ 
tou a polícia e o exército. 

Um dos participantes expli¬ 
ca como driblavam as dificul¬ 
dades: “Nossa reaçào era espe¬ 
rar até que eles mesmos se can¬ 
sassem e aí aproveitávamos pa¬ 
ra passar ; seja pela rodovia ou 
por caminhos alternativos, mas 
chegávamos ao lugar previsto”. 

Nessas duas semanas, en¬ 
quanto uma parte do movi¬ 
mento continuava bloqueando 
as rodovias, camponeses indí¬ 
genas não paravam de chegar 
a Quito, em marchas com ade¬ 
são da população urbana. 

Os manifestantes tentaram 
chegar ao palácio do governo, 
mas foram barrados por cen¬ 
tenas de policiais e bombas de 


gás. Na frente do Congresso 
Nacional, os indígenas de Pas¬ 
taza, com caras pintadas e 
lanças, ocuparam a praça e fi¬ 
zeram a polícia recuar. 

Também é importante des¬ 
tacar a participação da juven¬ 
tude, entre os indígenas e 
também entre os mestiços da 
cidade, os mais radicalizados. 

As palavras de ordem mais 
entoadas são: “No queremos 
y no nos da la gana de ser una 
colonia norte americana, si 
queremos, si nos da la gana, 
América Latina, socialista y 
soberana” , e “La patria no se 
vende, la patria se defiende”. 

ESTADO DE EMERGÊNCIA 

Ainda que o governo tenha 
tentado desmoralizar o movi¬ 
mento nos meios de comunica¬ 
ção reacionários do país, os efei¬ 
tos dos bloqueios começaram a 
se fazer sentir. Os mercados já 
não têm alimentos. Falta tam¬ 
bém combustível, provocando 
grandes filas nos postos. 

Diante da força do movi¬ 
mento, o governo, em mais um 
ato de violência, decretou no 
dia 21 estado de emergência 
em cinco províncias, restrin¬ 
gindo os direitos dos traba¬ 
lhadores, camponeses, indíge¬ 
nas e da população em geral. 

Em três dias de estado de 
emergência, houve vários fe¬ 
ridos e presos nas provínci¬ 
as, pois enquanto o exército 
tentava limpar as rodovias, 
os camponeses indígenas vol¬ 
tavam a bloqueá-las. 

ESTADO DE REBELDIA 
CONTRA PALÁCIO 

A implacável repressão do 
governo obrigou o movimen¬ 
to a fazer alguns policiais de 
reféns, pedindo a liberdade 
de ativistas presos. No dia 23 


a direção da CONAIE chamou 
os indígenas a uma trégua. 

Num discurso em Quito, o 
presidente da Ecuarunari (Fede¬ 
ração dos Indígenas da Serra 
Equatoriana) e o presidente da 
CONAIE, Luis Macas, informa¬ 
ram a proposta de voltar às pro¬ 
víncias. Anunciaram também 
que, diante do autoritarismo do 
presidente Palácio, desconheci¬ 
am o governo e se declaravam 
em estado de rebeldia. 

Entretanto, parte da base e 
dirigentes regionais presentes 
em Quito, gritando “Fuera Pa¬ 
lácio”, se rebelaram, decidindo 
permanecer até a vitória. 

Algumas nacionalidades 
indígenas já começaram a re¬ 
tornar a suas províncias, mas 
outras permanecem em _ J 
Quito, mantendo as ma¬ 
nifestações. A consigna 
de derrubar o governo, 
que não fazia parte ^ 
dos atos, começa a ga-^ 
nhar peso. 


monstrada, as bases não recua¬ 
rão e tudo indica que as mo¬ 
bilizações devem continuar. 

Ainda que o governo per¬ 
maneça duro, os manifestan¬ 
tes persistem e a medição de 
forças seguirá. Por isso, a fa¬ 
vor dos lutadores equatoria¬ 
nos, é fundamental a mani¬ 
festação de solidariedade dos 
trabalhadores e ativistas de 
todos os países, para forta¬ 
lecer essa luta. 

A derrota do TLC com os 
EUA seria uma vitória para 
todos os trabalhadores, cam¬ 
poneses e juventude da Amé¬ 
rica Latina. 



# colaborou Efrén Calapucha 
(dirigente da CONAIE do 
região de Pastaza). 


SOLIDARIEDADE 

INTERNACIONAL 

Pela disposição de 



TLC: ALCA EM MIGALHAS 


MAR/SA CARVALHO, da redação 

Os chamados Tratados de 
Livre Comércio (TLCsi têm sido 
impostos a aiguns países da 
América Latina peio governo 
Bush, enquanto a Aica não vem 

Em essência, o TLC tem o 
mesmo significado da Aica ê o 
livre comércio que só serve aos 
interesses do imperialismo nor¬ 
te-americano e dos latifundiári¬ 
os do agronegócio em nossos 
países. Ê a recolonizaçào dos 
países latino-americanos. 

A América Latina vive há al¬ 
guns anos um processo intenso 


de ebui/çao social, com diversos 
protestos e até revoluções Esse 
contexto, somado à situação 
desagradável de Bush no restan¬ 
te do mundo, tomou mais difícil 
a implementação da Aica 
A solução encontrada pe/os 
EUA é implementar a Aica em 
migalhas, pais por pais. Colôm¬ 
bia e Chiie já assinaram. Um 
acordo de iivre comércio entre 
América Centrai e EUA, o CAFTA, 
está sendo implementado em 
Honduras, Guatemala. Ei Salva¬ 
dor, Nicarágua e República 
Dominicana (Costa Rica ainda 
não assinou) 


OPINIÃO SOCIALISTA 253 
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INTERNACIONAL 


FRANÇA 


DECLARAÇÃO DA UT-ÇT 

No sábado 18 de março, 
mais de 1,5 milhào de mani¬ 
festantes mobilizaram-se na 
França contra o CPE (Contra¬ 
to de Primeiro Emprego) apro¬ 
vado pelo governo do pre¬ 
sidente Jacques Chirac e o pri¬ 
meiro-ministro Dominique de 
Villepin. 

Só em Paris, 400 mil pes¬ 
soas foram às ruas. Em al¬ 
guns enfrentamentos com a 
polícia, foram detidas 167 
pessoas e houve 52 feridos, 
entre eles um sindicalista do 
correio, internado em coma. 

As mobilizações contra o 
CPE começaram em 7 de fe¬ 
vereiro, quando cerca de 200 
mil jovens foram às ruas e, 
desde então, nào pararam de 
crescer. A vanguarda desta 
luta são os estudantes uni¬ 
versitários e secundaristas 
que paralisaram a maior par¬ 
te das 82 universidades do 
país e 300 escolas de segun¬ 
do grau. Neste marco, for- 
mou-se a Coordenação Na¬ 
cional dos Estudantes, com 
representantes das universi¬ 
dades e escolas mobilizadas. 

A este “contingente ini¬ 
cial” se incorporaram muitos 
professores, os jovens des¬ 
cendentes de imigrantes que 
no ano passado protagoni¬ 
zaram a “revolta suburbana” 
e, finalmente, os trabalhado¬ 
res, muitos deles pais dos 
jovens que iniciaram o pro¬ 
testo. Não é casual que os 
jovens sejam a vanguarda 
desta luta: o índice de desem¬ 
prego entre os menores de 26 
anos é de 22% e em alguns 
subúrbios de imigrantes che¬ 
ga a até 40%. 

O QUE É O CPE? 

O CPE foi aprovado pelo 
governo sem debates nem vo¬ 
tação no Parlamento, como 
parte de um pacote destina¬ 
do, supostamente, a dimi¬ 
nuir a desocupação entre os 
jovens. O CPE permite às 
empresas contratar jovens 
menores de 26 anos e os de¬ 
mitir, sem justa causa nem 
indenização, só comunican¬ 
do a demissão com uma an¬ 
tecipação de 15 dias. Por 
isso, rapidamente o CPE foi 
chamado de “Contrato de 
Precariedade Eterna” ou 
“Contrato para Escravos”. 

Longe de buscar diminuir 
o desemprego juvenil, o CPE 
é a “ponta de lança” de uma 
ofensiva da burguesia impe¬ 
rialista francesa para preca- 
rizar as condições de traba¬ 
lho e desmantelar conquistas 
dos trabalhadores franceses. 



TODO APOIO à luta dos jovens e trabalhadores franceses 


como as 35 horas semanais, 
o seguro desemprego e o CDI 
(Contrato de Duração Inde¬ 
terminada). A proposta é tro¬ 
car o CDI por um “contrato 
único”, de caráter muito 
mais precário. 

Seguramente, este caráter 
de “ponta de lança” do CPE 
e a massividade do movimen¬ 
to levaram as centrais sindi¬ 
cais (a CGT, dirigida pelo 
Partido Comunista, a Força 
Operária e outras entidades) 
a convocar, em conjunto com 
as organizações estudantis, 
uma jornada de mobilizações 
com paralisação dos serviços 
públicos para o dia 28 de 
março. Os trabalhadores dos 
transportes já manifestaram 
sua adesão e a jornada pode 
transformar-se numa greve 
geral de fato contra o CPE e 
num novo avanço da luta. E 
necessário, porém, alertar 
que as centrais sindicais e al¬ 
gumas organizações estudan¬ 
tis, como a UNEF, só agora 
se uniram a esta luta e sua 
participação tem, em grande 
medida, a intenção de nego¬ 
ciar um acordo rebaixado 
com o governo. 

TORMENTA NA FRANÇA 

A burguesia imperialista 
francesa, assim como as ou¬ 
tras da Europa, necessita 
atacar e desmantelar estas 
conquistas para “diminuir 
custos” e assim poder com¬ 
petir, não só entre elas, mas 


também com os EUA. Con¬ 
tudo, toda vez que tentou 
avançar a burguesia france¬ 
sa enfrentou a dura resis¬ 
tência dos trabalhadores e 
do povo francês. Nos últi¬ 
mos anos, greves gerais, lu¬ 
tas estudantis, a “revolta 
dos subúrbios” e o triunfo 
do NÀO à Constituição Eu¬ 
ropéia frearam ou travaram 
estas tentativas e assim se 
gerou uma crise no regime 
político francês. A burgue¬ 
sia, entretanto, não tem ou¬ 
tra opção do que voltar ao 
ataque, o que provoca novos 
choques, polarizando cada 
vez mais a situação. 

TAMBÉM NA EUROPA 

A situação francesa é 
possivelmente a mais avan¬ 
çada do continente, mas 
não é uma exceção. Ainda 
que em outros países as bur¬ 
guesias e 
governos 
avança¬ 
ram um pou¬ 
co mais na impo¬ 
sição da precarieda¬ 
de trabalhista, pre¬ 
cisam seguir com ata¬ 
ques muito mais 
contundentes. 

Por um la¬ 
do, o NÀO à 
Constituição 
Européia na 
França e Ho¬ 
landa representou um duro 
golpe às intenções de legali¬ 


zar politicamente estes ata¬ 
ques aos trabalhadores no 
conjunto do continente. Por 
outro, a burguesia também 
enfrenta uma forte resistên¬ 
cia em seus países: na Itália 
se realizaram fortes greves ge¬ 
rais; na Espanha, se anteci¬ 
pa uma dura briga contra a 
flexibilização trabalhista; na 
Alemanha, a burguesia avan¬ 
ça a “ritmo de tartaruga” 
para evitar choques decisivos 
com seus trabalhadores. Fi¬ 
nalmente, em vários países, 
a oposição popular à ocupa¬ 
ção de Iraque abalou dura¬ 
mente os governos que se ali¬ 


aram com Bush: Aznar caiu 
na Espanha, o governo de 
Berlusconi agoniza na Itália 
e Tony Blair ficou muito de¬ 
bilitado na Grã Bretanha. 

Tudo indica que Europa se 
prepara para grandes enfren¬ 
tamentos e a “batalha contra o 
CPE” se inscreve nesse marco. 

NÀO CAIR NA ARMADILHA 
DO GOVERNO 

Até agora, o governo Ville¬ 
pin se negou a retirar o CPE 
porque isso significaria “ca¬ 
pitular frente aos ultimatos”, 
ou seja, frente às mobiliza¬ 
ções. A situação do governo 
francês è extremamente difí¬ 
cil: recuar no CPE significa 
uma dura derrota e um enfra¬ 
quecimento que pode levar à 
sua queda, mas continuar até 
o fim significa a ameaça de fa¬ 
zer o país explodir. Por isso, 
Villepin falou que “está aber¬ 
to ao diálogo” e iniciou uma 
mesa de negociações entre o 
governo, os sindicatos e as or¬ 
ganizações estudantis. Mas 
este “diálogo” e estas negoci¬ 
ações escondem uma arapuca 
por parte do governo: a pro¬ 
posta de modificar alguns 
pontos do CPE para que este 
seja aceito nos seus aspectos 
essenciais. Além disso, tenta¬ 
rá que essas negociações sir¬ 
vam para dividir e frear as 
mobilizações e a luta. 

A LIT-QI chama a não cair 
nessa armadilha: toda nego¬ 
ciação deve estar condiciona¬ 
da à continuidade da luta e à 
consulta de suas propostas 
aos trabalhadores e estudan¬ 
tes. A força crescente do pro¬ 
cesso mostra que o CPE e o 
governo de Villepin podem ser 
derrotados completamente. 
Um triunfo decisivo desta luta 
significaria um duro golpe a 
todos os outros ataques que 
Villepin-Chirac e a burguesia 
preparam. Para conquistar 
essa vitória, é necessário man¬ 
ter e aprofundar a unidade de 
estudantes, trabalhadores e 
jovens dos subúrbios até der¬ 
rotar o governo. 

A LIT-QI defende a fundo 
a luta dos jovens e trabalha¬ 
dores franceses. Por isso 
chamamos a todos os jo¬ 
vens e trabalhadores do 
mundo, em especial aos 
europeus, a solidarizar-se 
com ela. Se o governo de 
Chirac-Villepin for obriga¬ 
do a retirar o CPE, signifi¬ 
cará uma grande derrota do 
imperialismo europeu e de 
todo o capitalismo impe¬ 
rialista mundial. 

*Secretoha da Liga Internacional dos 
Trabalhadores - Quarta Internacional 
(LIT-QI), 22 de março de 2006 . 
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Começa campanha 
pela Frente Classista 

Encontros, reuniões e assembléias, em diversas regiões do País, começam a aprovar moções e recolher 
declarações e assinaturas em defesa da Frente Classista. Confira abaixo algumas das iniciativas 


RIO DE JANEIRO 

Encontro estadual 
da Conlutas aprova 
moção sobre Frente 

No dia 25 de março foi realizado o En¬ 
contro da Conlutas do Rio de Janeiro, no 
Colégio Pedro II, em Sáo Cristóvão. Além 
de aprovar uma série de encaminhamen¬ 
tos preparando o Conat, o evento aprovou 
uma moção sobre a frente classista. Veja 
alguns pontos do documento: 

“(-.•) O Encontro Estadual da Conlutas 
do Rio de Janeiro resolve reafirmar a total 
autonomia da Conlutas e as organizações 
sociais que a compõem em relação aos par¬ 
tidos políticos, sem com isso adotar uma 
postura apolítica omitindo-se de dar res¬ 
postas aos desafios políticos colocados para 
os trabalhadores (...) fazemos um chama¬ 
do ao conjunto dos partidos de esquerda, 
em especial, PSOL, PS TU, PCB e ao con¬ 
junto dos movimentos sociais como MST, 
Consulta Popular, etc, à constituição de 
uma Frente Classista e Socialista que apre¬ 
sente candidaturas alternativas em âmbi¬ 
to nacional e estadual com base a um pro¬ 
grama contra o governo e o imperialismo, 
contra o pagamento da dívida e que apon¬ 
te para o socialismo”. 


SANTA CATARINA 

Reunião aprova declaraçao 
pela unidade da esquerda 
nas lutas e nas eleições 


Veja abaixo a declaração: 

“No dia 24 de março, reuniram-se em 
Florianópolis (SC) representantes e membros 
da direção do PSTUe PSOL para discutir a 
realização em âmbito nacional e estadual de 
uma Frente Classista e Socialista nas próxi¬ 
mas eleições. _ ... 

Entre os acordos da reunião, ficou decidi¬ 
do realizar em Santa Catarina uma Frente 
Classista nas eleições, que apresente um pro¬ 
grama anticapitalista e antiimperialista (...) 
Nesse sentido, os participantes da reunião 
rechaçaram qualquer aliança com partidos 
burgueses, como PDT. Outro combate impor¬ 
tante que a Frente deve travar é a campanha 
para impulsionar a ruptura de sindicatos e 
entidades com as govemistas CUT e UNE. 

Por fim, foi marcada uma próxima reu¬ 
nião, no dia 4 de abril, para organizar em 
conjunto com as demais organizações indepen¬ 
dentes dos movimentos sociais e populares e 
a Conlutas um ato classista no V J de Maio 
no estado ”, Raul Fitipaldi (Fundador doPSOL- 
SC) e Cae Martins (executiva do PSOL-bC), 
Joaninha Oliveira (representante do PSTU). 


Educadores fazem 
abaixo-assinado 
pela frente 

Os professores de Florianópolis, 
reunidos em assembléia no dia 22, 
decidiram fazer um abaixo-assinado 
em defesa de uma Frente Classista. 

A partir da proposta de Joaninha (di¬ 
rigente de professores e do PSTU) 
foram recolhidas 86 assinaturas dos 
250 presentes, incluindo a de Ana 
Aquini, dirigente do sindicato. 

O texto diz o seguinte: “Viemos 
através deste indicar ao PSOL, PCB, 
PSTUe demais organizações do movi¬ 
mento, a construção de uma frente nas 
lutas e uma frente de esquerda classista 
e socialista, para apresentar uma al¬ 
ternativa de classe nas eleições. Esta 
frente deve ter como programa: 1) For¬ 
talecimento das lutas e da Conlutas 
2)Oposiçào ao governo e à oposição 
burguesa PSDB-PFL 3) um programa 
antiimperialista e anticapitalista 4) 
retirada das tropas do Haiti 5) revo¬ 
gação da reforma da Previdência FHC/ 
Lula 6) independência política e 
organizativa dos partidos burgueses 


Declarações 


“As eleições são muito importantes em 
nosso País. Elas não podem substituir as 
lutas diretas dos trabalhadores por suas 
reivindicações históricas, mas é inegável 
que influenciam o rumo da luta de classes. 
Sabemos que a disputa eleitoral é dominada 
pela lógica da classe dominante, que trata a 
eleição como um grande e lucrativo negócio, 
como ficou demonstrado no esquema do 
valerioduto. Por isso mesmo, é necessário nos 
organizar para disputar as eleições. Mas ao 
contrário da burguesia, devemos fazê-lo para 
mostrar que existe um outro caminho. (...) 
Nesse sentido a conformação de uma frente, 
que unifique toda a esquerda socialista brasi¬ 
leira em tomo de um programa alternativo de 
nossa classe (...) é mais que um dever dos 
partidos de esquerda, é uma necessidade” 

ELIANA LACERDA, dirigente do Sindicato dos Trabalhadores 
Gráficos de Minas Gerais, militante do MTL e filiada ao PSOL 



«No processo de decisão 
atualmente em curso 
sobre as alianças do 
partido, defenderei a 
unidade dos socialistas - 
ou seja, a construção 
de uma grande frente 
de partidos e 
movimentos da classe 
trabalhadora para 
enfrentar o imperialis¬ 
mo e a burguesia. 
Precisamos dessa frente 
classista para deter o 
processo de regressão 
colonial do nosso País” 

PLÍNIO DE ARRUDA SAMPAIO, 
membro do PSOL de São Paulo 


«0 PCB está defendendo a 
construção de uma frente de 
esquerda no Brasil, no sentido da 
construção de um bloco histórico 
para o socialismo. Para as 
eleições nós estamos propondo 
a constituição dessa frente, mas 
olhando também para depois das 
eleições. Nós achamos importante 
que exista essa composição, 
achamos importante a escolha 
de candidatura que expresse 
essa frente de esquerda tenha 
esse simbolismo, mas mais 
importante que a candidatura, ao 
nosso ver, é que essa campanha 
saiba conjugar a campanha 
eleitoral com a luta de massas” 

IVAN PINHEIRO, 
secretário-geral do PCB 






